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iimiinhli, tm nrimlt ninem-
blilt, a* IS hora». >M ABI.
um lúbttllutlvo uo plano de
eluMfkiKla de cari/oi r fun-
c«V« tlabortulo pelo DASP.
dtpalt dt debiti-h tm con
lustx,. o projeto do DASP
tomo talltnt» n nota dn
UNSP. dlitrihiilda ontem. {•
um "Mrdmtclra cddigo de
e*itlgo", que, aprovado, "tlg-
nlficm-á a poitergaçfío de
mitltnt doi nanai dliellai e
a igtavamenlo du injuttlçai
extttentet"

Monopólio Estatal Dos Niaérios Atômicos
Dentro de 15 Dias no Plenário da Câmara

«gj Convocada para 2* feira nova reunião conjunta das Comissões de Economia e de Inquérito Parlamentar (Ttxto M 3* pág,)
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DIRETOR: PEDRO M0T1A LIMA

avio Polonês
Para o Brasil

A^ecto da reunião de ontem dcâ «^cnT^S

NUMEROSOS SINDICATOS MARÍTIMOS 1
FAVORÁVEIS A UMA NOVA GREVE

(Texto na Terceira Página)

Partem do Catete, Inspiradas Por JK

MMHWMS PARA SUBTRAIR Ã CÂMAM
e PRONUNCIAMENTO SOBRE AS BASES

eaaj nnnBj

A Causa do
Assassínio do

Sen. Vergueiro
(g- PAULO 13 (IP) _ a'3 comissão de Inquérito
i.istèurada para efetuar de-'.'. «a no Cartório dè que era'ituiui' o falecido . Senador
Ce j/ir Vergueiro constatou
jiojf/ffque havia um desfal-'•íi.AIj 3 milhões cie cru-¦'.,74 Tratava-se de docu-

¦ rtths Sem os necessários
¦it-dcrais.
•íftula-se qiip a esse fato•--.JÍirMidia.ni os desentendi-~tyils entre o senador assas-'-'iiii e seu sobrinho, queítizllòu.

Temor de dificuldades e retardamento para as negociações visando a
entrega de ontras porções do território nacional* aos americanos —
Agsavamento da crise interna dos partidos e tentativas de amordaçar os
elementos nacionalistas —Choque ideológico (nacionalistas contra en-
treguistas) no PSD — Surda batalha parlamentar e crescente unifica-

çao das forças populares — (Texto na segunda página)

miro Filho e que fará a linha FortaJeraianto»rô „S?«"que desloca 860 toneladas, constu" o^rirne£'do grupo
10 tlZf.acrCre,C0mpí?(,as na Polo*-*<*- no rnontan^de10 milhões de dólares. O navio adquirido (foto) mereceu
h?^°lrcí!'rtnsem d0 ,,Jornal ',0 Comércio" de Pernam"buco, que afirmou ser o cargueiro o "mais moderno Sbem equipado a navegar doravante em águas nacionais"

Máquina de Votai Americana
Decide Contra a Argélia

Rejeitada na Assembléia Geral da ONU por, um voto de diferença, amoção que reconhece o direito do povo argelino dispor de si. mesmo
(Texto na Terceira Página)
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0 CRIME DA VIA DUTRA

Secuntários Conseguem 35'/.E Decretam a Anistia Geral
JEM grande assembléia, que•j" contou co mum número
de presentes dos maiores Jáverificados, os securltários
decidiram, ontem, aceitar a
proposta de aumento de ven-cimentes, apresentada pelos
empregadores. Consta ela de
35 por cento gerais com teto

Pode o Espirito de Vingança
Provocar Novo (rime em Caxias

SAO PAULO, 13 (IP) —
•tepercutiu como uma bom-
ba entre a população e par-licularmente entre os guar-das de Jacarei, local em quese verificou o crime contra os
guardas Mário Meloni, queveio a falecer, c Mamede dos
Santos, ferido gravemente,
a noticia procedente do Ga-'tinente de Investigações e•¦ue o deputado Tenório Ca-¦aleantl está sendo espera-'do em São Paulo. Adianta-
va-se que o parlamentar de
Caxias iria pela Rodovia Pra-
vidente Dutra a fim de exi.
bir coragem, o que seria uma
remerldade e provocação, pois
são de todos conhecidas a
exaltação e ânimo e revol-
ta dos guardas rodoviários e
também da população civil

Venceram
os Favoritos

bando prosseguimento ao•-Jmpeonato Brasileiro, Joga-
ram na noite de ontem, Ca-
Hócag x Pernambucanos.
vencendo a seleção guana—•
batina pela contagem cTe 4
tento» a 0, gols de Waldo o
Toei ais 13 e 29 minutos do
primeiro tempo. Na etapa fl-

nal índio « Waldo aos 33 e
44.

Renda de Cri 886.661,50.
SAO PAULO X MINAS
Bm Belo Horizonte: Pau-

ilsta» 3 x Mineiros 1. gols de
Cíinò aos 40 minutos da 1*
fase. Tlte aos 37, Afonso aos
3f para og Mineiros e Del
Vechlo aos 45 minutos com-
pletou o placar.

Renda de Cr$ 900.200,00.

de Jacarei. De um momen-
t0 para outro, todos os
guardas se mobilizavam, pre-
parando uma «recepção à

altura» para o deputado da
UDN. A estrada foi bloquea-
da e os guardas passavam cm

(Conclui na 2» página)
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Vale Cerca de 4 Milhões a
Turmalina Achada em Minas

fim«6w tmporl*nc!a !»c \ '""hao c 210 mil cruzeiros afirma H Stcrn, desta Capital, adquiriu a maior turmalina
^MvT"nf(í;vlCCl,!lt^,el,tV inconira** Pelo (rarimpeiro JoséSilva, na lavra de Camplnho, em Coronel Murta, municípioae Araçuari, em Minas Gerais.

CARACTERÍSTICAS

A pedra tem a côr de esmaralda, pesa cerca de 600gramas e seu valor está estimado em 8 milhões e 800 milcruzeiros Após lapidada poderá dar 120 pedras menoresde »5 quilates cada uma, num total de 1.800 quilates. Sofor aproveitada como nma só pedra, dará 3.100 quilates eserá ainda a maior turmalina do mundo.

NO RIO A PRIMEIRA MALA
DO «BATALHÃO SUEZ»

de 5.000 cruzeiros. Nenhum
vencimento, após aumentado,
poderá ultrapassar a 25.000

cruzeiros e, para efeito dc
cálculo da porcentagem do
aumento, são consideradas
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flagrante da grande assembléia de ontem dos secuntários

ASSEMBLÉIA DE HOTELEIROS,
Amanhã ás 10 horas reunir-se-âo os hoteleiros na se-

de de seu sindicato a fim de continuarem a discussão do
balanço financeiro dos exercícios de 1955 e 1956 de sua
entidade de classe, discussão que não foi encerrada dia
7 último por ter sido tumultuada a assembléia. Adiantou-
nos ainda a comissão que a assembléia discutirá a burla
que vem sendo feita pelos patrões à Lei 3.030 que esta-
beleee a redução para 25% no desconto alimentação, de-
clarando então um membro da diretoria quo o sindicato
está em condições de prestar toda assistência judiciária
aos associados que estão sendo prejudicados pela burla da
Lei 3.030. Dada a importância da assembléia, a comissão
fêz um apelo á corporação a fim de que todos os associa-
dos estejam presentes.

Nada menos de 1.495 car-
tas cowtituem a primeiramala de oficiais, sargentos e
praças do Batalhão Suez,chegadas desde o dia 11. Es-tão sendo, relactonaiías noserviço especializado do E-xército, findo o que «serãoencaminhadas aos Correios

u Telégrafos para serem de-
vidamente entregues.

Também no dia 11, foi fe-
chada a quarta mala com

destino a El Ballah, contendo
448 cartas, que, por sua vez,
serão entregues aos pracl^.
nhas até o próximo domingo.

vencimentos as importàn-
cias fixas pagas aos se-'curitários. Excluem-se, con-ltudo, as gratificações, comis-
sfies, porcentagens, diárias
para viagem, ajuda de custo,transporte e hospedagem.

Outra cláusula da'proposta
patronal aceita é a de que«a* bases se aplicam também
aos empregados a serviço deagendas e representantes noDistrito Federal de socieda»
des de seguro e de capitall.
zaçao, que trabalham excluJ
stvamente nessa òneração*» J

SEDE PROTRIA |
Também os securitários to«maram, na ocasião, importan»

t» decisão no sentido da eom«
pra da sede próprio do Sind.Assim é que d e c|I d i r a n»doar, para Isso. 20 por cen»!to sobre o liquido do aumen-1
to de vencimimtos, que deve»rflo ser descontados em fò-'lha de pagamento. E, com omesmo entusiasmo, a assei»/bléla resolveu, ainda, anistiaitodos os sócios do Sindicato;,
que se encontram afastado*
dó quadro social.

Os trabalhos fo.vani presi*dldos pelo sr. Ednésio Fe*-'nandes, presidente do Sindi»cato. j

Delate Público are a #ra(i|i„3i

Situação Definida Para os
Extranumerários da P.D.F.

Já está pronto o plano dcreclasslflcação de cargos naPrefeitura, segundo se infor-
ina. Os trabalhos da Comis-
são de Planejamento da Se-cretaria de AdministraçSo Jáchegou ao seu término. Se-
gundo conseguimos apurar,
o trabalho de reestruturação
dos cargos do funcionalismo
municapal foi composto paraa elaboração do anteprojeto
que será encaminhado ao ce-cretário gera] de Administra-
çao. Os quadros até o mo-menlo ú mantido em sigilo.

SITUAÇÃO DEFINIDA

No que se refere ao pessoalos extranumerários terão umasituação definida com o seu
enquadramento no quadroefetivo com os mesmos direi-
tos em lei.

Logo que a reestruturação
fôr entregue ao secretário deAdministração, o trabalho se-rá entregue ao Prefeito Ne-
grão de Lima que deverá en-caminhá-lo à Câmara Muni-
pai.

BASES ATÔMICAS MUS AMfíCI mi mm[

Realizar-se-á, amanhã,' umamplo debate público sobro a"Operação Copacabana". Esta
reunião será promovida pelaComissão do. Jai*dim de Alá,
composta dos srs. Faustino Pas-
sarelli, Ariosto Pinto, José Mon.
tenegro, Hélio Richa e João Ba.
tista de Paula.

Para essa mesa redonda, dc-verá ter início ás 21 horns, no"hall" do Conjunto residencial
dos Jornalistas, localizado na
Av. Ataulfo de Paiva n° 50,
(Jardim de Alá), Leblon, con-
vidam-se os moradores do Ipa-
nema, Leblon, Gávea c o *jovo
em geral, a fim de, pres jgjar
a iniciativa da Comissão de Jar-
dim de Alá torne-se pública a
conveniência ou não da exe-
cução de tal "Operação".

Estarão presentes esta inicia-
tiva autoridades, membros daComissão d,. Planejamento
representantes de associações
e sindicatos, bem como repre-
sontantes dos Motoristas pro-prietários c?fi autos-lotações.

Somente com a explanação
ampla, e pública de tão momen-
toso assunto, poderá levar ao
povo a tomar uma atitude de-

cisiva com referência ao mesma,Os debates serão transmitido*^
pela Rádio Continental e Ra<fia Maynnk Veiga, que no loocal instalarão aeus microfonettf

ASSEMBLÉIA DE FOGUISTAS
HOJE, ÀS 18 HORAS

I OGO mais, às 18 horas,
os foguistas da marinha

mercante voltarão a se reu-
nir em assembléia, no seu
Sindicato, para deliberar sô*bre a modificação das nor-
mas de votação nas alei-
ções, que se realizarão den-tro em breve na entidade.
Conforme foi amplamente
divulgado, as autoridades do

, Ministério do Trabalho, nota-
damente o sr. Alirio Coelho,
liiretor do DNT, suspendeu,
arbitrariamente, a assem-
bléia convocada para sába-
do último em que seria de-

batido o mesmo assu.rtu.to. Considerando que a re'Jferida proibição constitui
"ão só um atentado à libetd
dade sindical, como tam*!bém, uma afronta ao poderLegislativo, pois a mesm* .se baseava na presença d*
pessoas ¦ «estranhas**, à as»sembléia, as quais não eram

senão deputados os íoguista»)
vão, hoje, prosseguir na dio
cussão da questão, no propé»sito de deliberar salvaguar*
dando seus direitos asseg»
rados nas leis em vigor, quedisciplinam a matéria.

0P0V0
AJUDA Al P

At armtribulçflcs destina-
ias a colaborar na manu-
ençio de nosso jornal contl-
.uam chegando & nossa reda-
áo, Hoje temos a grata sa*
Isfâçao de acusar o recebi-¦>ento dos seguintes dontti-
•is: do sr. José Roberto
íarflns, a importância de'00 cruzeiros de um amigo

Ia ÍP, 5 quilos de chumbo• do «r. Arthur Simões, 50
:ra*s»b©s Total em dinheiro

Queixa apresentada pela URSS à ONU — Citado
o Brasil entre os países onde os militaristas do
Pentágono constróem bases na preparação' da

guerra atômica
Nações Unidas (Nova lor-

que), 13 (FP) — A URSS
pediu à Assembléia Geral
.Ias Nações Unidas examinar,
sem demora, «a ameaça A
paz causada pela Doutrina
Eisenhower sobre o Oriente
Médio, e a criação de uni-
dades militares, dotadas de
arma atômicas, na Europa
Ocidental, Turquia, frãtJa
pão e Oknawa».

A «a»*», mu «Jade * «**--

belecimento de novas basesnorte-americanas no Brasil,
Paquistão, Taiwan, e na Ale-
manha Ocidental, «medidas
militares sem precedentestomada pela. NATO e outros
blocos militares dirigidos pe-los Estados Unidos».

O documento soviético acen
tua «as novas medidas to-
madas pelos Estados Unidos

REUNIÃO PARA DEBATER
PROBLEMAS DA CIDADE
O prefeito Negrão de Lima reuniu ontem em icu gabinete msecretários de ViaçSo e ObraB, Finanças e de Interior e Segurançapara debater problemas da cidade. Várias providencias foram assen-tadas pelo chefe do Executivo Carioca que encareceu de seusauxiliares imediatos o desenvolvimento de esforços no sentido dcserem construídos muros nos terrenos baldios c recomposição dascalçadas sob a responsabilidade da municipalidade bem como seremnotificados os particulares a cumprirem o regulamento acima. Ficouassentado ainda que a Secretaria de Viaç3o e Obras tomará imedia-tas providencias no sentido dc intensificar o trabalho dc consertodas ruas esburacadas da cidade, devendo ser mobilizados todos orecursos daquela Secretaria para o desempenho desta mlusSo.
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O relativo frwiuso d* coiivocaçto *_«r»ordluArU, no que
tor» h |ii.m'ih..i il ilriiiiiiiilim h» ae**Sen e aos objetivo» que
dei. miliit.rinii • iiiii.friqn,úo ila» Mrlfts parlamentares, tem ai*
do ui.--uni.iii.' riim|M*n-»ili» «elo Interêase doa nrntilenuui le-
vuiru.il'*» f |i«'_. ralor doa tlebalra <*u» aa travam dl&rlaniento
em torno du» «iwiintiw que, mwte inonu-iilo, mala preocupam
«oil» a iijiliilni* pillillr» mulmial: ceasAo do Imui-h e oa «conte*
¦iiii.-niii:. do AlnKoaa,•• - *

Ao contrário do qua aa esperava, o deputado Flores dn
Cunha, cm «uu discurso de ontem, nfio tocou na questão da
•Atrofia do l-Vmnndo tle Noronha. Tratou do «consórcio dos
p-Tiiiiiisi.i.*. tom o governo», aiiuncitimlo quo, em seguida, o
Scpiiimlo Uiiruul du Amara) trataria «do divórcio entre oa
B-Uk IlUIlUlIlllH».  ,

*
Encontra ae eip catado da completa eubveraio a Ma da

leputadi» IiihiiUn» para oa doía grandea amumlo. do momen*
«o: — lolcgulodoa c perturlMoSM em Ataitoa» — tio grande
•km aldo o numero de modlflcacOc» e permutaa. Até o mo»
Intento eMo Inucrlloa para ocupar a tribuna hoje a amannl oe
4upuladoi Auríllo Viana o Afonao Arlnoa. O vloe-llder da maio*
Mn, «r. Jime .lofílly, nflo IrA a tribuna, portanto, eenlo aa prA*
Vim. miimiia.

O lltler Fernando Ferrari foi ontem à Petrópolle, convi*
Idado puni Juntnr com JK no Pnlftelo Rio Negro. Na oportu*
«Idade cntrcgnrfl no Presidente c!o República o documento do
aua renúncia e tratara de questões do IUo Grande do Sul.

PARTIU DO CATETE, INSPIRADAS POR JK

Manobras Para Subtrair à Câmara
0 Pronunciamento Sobre as Bases

Torna-a* dia a dia nula clara sara a opinião pútilU» m m, mam
iHiniliiii.i» «Abre o i.ovo bruallalro a m i •••*•»'' .. , , , .

«.,«..» d* UmumacUi o da lobormnla nHUma| . jmrllr fcMW-^SÍlSi-
vld*»_o «iaa amiacaa

Ifernany,
l i.uuriuuu noaii, i.i uu nulo, um-1 mo du Cm viiiu», J-nüul ciiriivicii,

miimto ralerin, Drnult
rliiilu lUylt, I.. Uu Nulo, Ulll

'ttlll " ¦¦¦ '¦" " "

«•iilit<i*u do .•"«•riinmlu do Noriinlm, au tfovOrno norte americano'
para a iiutaiagAo da baae militar da UuguUuloa.

MOTIVOS DK IN(|UIKTAVAO 1'ieiilu '•urllimulltiir Nacionalista.
Om imliiuliu ütt lu.UH un llllu- uuu l-'iiruii. tem -iicoilliu.o auoio

toe» purinlAriu» . tuiiuviicjua IUeo*'o vullmulo.
Iiigicu-, o povo «m gciul, -compa-1 No nulo da ropreientaclo dolilmin ulviiiumenlv u «ucemi-o uu f.sn ueubu ilü ccloillr . cliflo
luiog qu. ». utminiolum duiuro • iiioiuimii onir. o* uul» uruiio» um
for» __ ..Mi» Uo U-llili-tlvo, ••"   '¦• •

Ao contraiu dt cinn-u du For*
imnüii Uu Nurunlm mucuur-m*»- ui
neijoiiatúes amplumcnlodlvulumlua
pula liniinn-iu, uni lónio nu eiuivuu
«Ia ouirai baio» um lorillórlo nu-
eiunui u • ciiuuão du crlici no nulo
da loiloi o» iiurllilm cum repn-ii.n»
tuç-o na CAmuru Kudural. 1'nrnlu-
lamenta iu—
«iiblilninent
oramerl

,uu «u diviuu a baneuuu lidera-•Ia pulo Ki- Viuira ilu Melo, uauiiniiiiium tnlu vultia « «_m
moca».

Nfto conilllul aeiircitn o fntodu oua ai jirnpniiua do Catemuitfto com o ar, Arnaldo Cuitlel-ru, candldnio - lldurunn doum aiiiiatiiiiivftn ao ar, Cum
ru.
PMI"

IM Indicloa de grravea flaauraa no «nmo prletlata. Na
•arde cnmcntavaio noa eorredorca a altera.Ho havida entro
oi deputado! Cfiaar l»rlelo (presidente da Comlaaflo de Flnan*
cas) e Nelson Omcma (Vice da ComUalo de Orçamento). O
motivo teria aldo o.dra*]-jo *»*^gMS&lj*&- m, uu oaiea em icrruor.o na.; ao «amara
fo 

cm aua prctomiHo ^ prcNldcncla da Importante i*omiai«o. c|ona| lomcllUo que og debotea «overno, o
or outro Indo o nr. 1'rleto, quo CHllmumva a pretcnaan de aeu. mieiatio» e n poiuruucno dna ior-i blica procu._

Mlem fleorire» GalvRo h V «ürrctnrla, tem o ponto garantidoI remes nacionalistas existente» no, te nos partidos, seu objetivo
-..« .1 ,„-„„'„, nn AnmlilnarSn feita à mamem com O deputado «cio de todos us purtlilus, o liar-, naiuuurar ft uma politica en
pnrn «l mesmo na wmuinaçao icna » rnargom ™m u u_iiu»-mu u cumuullvn3 no p.-n BU|.tn „ COboriura pnrlamet

•manto aurge Üm certa tangia, ££ Vergai* wSThÍm.?' n-„!2:tbl.lamento subvcnclonntla a ffliiiiTySófiHX.^^JStíf'
rlentadn peln Embaixada norte- j' N5iacsíta_í lP_m.ni_3níffmW,l!..inurlennii, eiimpanlia alalemátlea plnno. uíÂÍ tom iffi-dldam.-?du deamoraii-uciu. o caluniai^con» Rnctíolo da ronaolldaeír,-j» „mtrn a frcnlo forlamenlnr Nnelo-; "criio 

freiitu T iaionto nm-ler,
aíS!1". díro.BlsZ'Cl!â "ctíSS! SK WÍÍSífiKSa l-ioci-n-provnuãi: 'í»3ffirHãr™ a
«ala"rhoeaS Z i 

* 
n Wlnelo TI-' ?u.,,,!,"'lu'! ° hmüu ''" «••"«-«ii», Vlulra du Mulo u coniiança doa

;.,.'.,,m.lc !. .. {í,iimi,inrã„ dn« i fl01 »"•«">'" o esquema ora uni lideres; aconiolhar a parUcIpaíBo

l-'i'.iiien, (i.iilul lllia, Niilliilo Mui'-
quea. Joío r.ilr...,.., Napuli .".o Íim*
Uiiele, Olavo Conta, Ucvro Alves
• Afnnau Custa,

Tudo rol diu.o, em notn em ao-
KUldu distribuída A Imprunaa uo*
mo objetivando tfto lumunlu a
unidade do partido u o inutlmr
luunimenlu dua Ualmllio» parla-
menturea..

Al mesmas hnraa reunlam-ie os
lidere» du bnneada cam o ar.
Vieli.i du Mela: Josi (lulmnr, Uu-
Ro Nupaluftn. Jniú Jofllly, Uulllier-
mino da oliveira, Nawlon Uclo,
Jdho Arnniiil, 1'urulru da Silva,
Oliveira Urllo, l.enlierto Leal, Cia-
ia.-y Nunes, llanlerl Maxxlll, Ce*
hlll.i Maura, cimiiauld Ulscaln,
Lelia Neto a Amnurl 1'cdrosa, em
sua maioria elementns Inteoran-
tes da eliamnda «ala moca»,

A nota oficial cntrcRuo no»
Jornalistas da us leuullltui ruso

wutlsta IlnntiiH. ] õ"" no PSD, venham u dlllcultar; necussArla,
' o retardar as ncgoclac.es cm eur-

Intcrpretnçflo dada pelo deputado Renato Archer à luta \ «o, {fe««««J" ^oí/S^Slnauà
a que se lança n ala velha contra n nln moda do PSD: tenta*. Jj; j^Zraa
llvn desde lono írncnísailn de Impedir o avnnço dn nnremlnç.lo
e Incomprecnrto da dlnSmlcn dn política, quo Impõe a mnrcha
pnrn írente dos partidos e dns ldélns que prosldlram a sua ior*
mnç_o,

,,,.i...,i..u .. ii.. miii,.i,i, 'iio»iV" »"'v*"u " ¦.-".im.inii ura umiinieresi iicunauinur a partielpavAo
_nr^m-_iari»_ d« deliiihlo Mal* '"««nvolvimonlo, nn modlflcaeAo dai opoalcfica nu MtM o nn dl-
í S..' 

«-«nida poal- UB ||,|crnncu 0 ,uUsmU|CA0 doa rucfto dos orijAoa tóculeoa da Cn-«ao naiionaiiam. «nnclonnllslus» nos ,iuslus chnvu su; reunir a bancada no próximoKvldencln-su o propósito do ir. | dua Cusus du Congroaio ulravóa' dia *-t para deliberar sâbru o cri-
Juscelino l.ubltscliok, estimulado da aplicação nus i*randcs parti* i lírio du rutntlvldnda r.os postos
pelo faccAo enirugulsta de suu dui do «rodízio Iniuiirni». l*rcs- "
i;uvcrno, do travar cernida bala- slouitdn pelos representantes dns
lha pura subtrulr ao prununclu- puderosns roreas do Imperialismo
mento da Cirnam a qucslAo da nortc-umcrlcnnu aluando dentro
cessAo du buses em tcrrilúrlo nu-' do Itumurntl o muros órgAos do

Prcsldcnto dn Itcpú*
procura Intervir uberlnmun-

c
ntre-

parlamentar

br* a reuulAo da Blbiiottca d«*
monalrava ser o problema doou*
imniu o du iinnliiile ii.irildàrla.

I» flIVO 1-AI.A
Knqiiunlo »iu<» no Ambllo pai*-luineiitiir d.'... iivolvi--i.il surda ha-

talha «litro aa forcaa « euiTuniua
narlunuIlHlNa a n eollinoAo daa
roíTuntcH i'iiii'i'i:iii.iii.i, pur todo o
llrai.ll cresce e gniltlu comlinlivl-
dade e vigor o inovimunto popu*
lar contra a «ntrvga du Kurimudo
de Noronha • a eonclusAo de no*
voa acArdus da lusa*pAtrln, I'a»
trlotas du liidus as correntes
piirlldArlns a ideolAilcai, de to»
dns aa eiiiinnlii» social» procuramuuir-au para levar aua «oua re-

Rrcaentunlea 
nn Conuruaan o apoio

eeeaaArlo A aua auto em deleaa
da lohurunla nneioiiiii, da uma
política qua correaponda aai In-
icrcsso» unclnnal», u da preaer-

PODE O ESPIRITO.
(Coneluaftn da I* pA«lno>

tnipido rlf oroea todoi oe
vcletiloa,

Na pntie referento ana dc
polmantoa, um primo de To»
ndrlo, Antinlo Tonflrlo d«
Alliuquerquc. apanaa acrua*
cintou aoa íatoa JA conh*
clilos quo o llnfl cm quo • ¦••
liospeilmi o motorlüln de
Tciioiiii (n| o llm oi ijuelrtii.

EM CAXIAS
O deputado Tondrlo Ca.

vnlcimll proKHCKue dlundo
quo o depoimento do Runrde
Hohrcvlvento, Mnmedo do»
Santos, Inocentou-o.

— A barba me salvou, dlc
pois nfto c possível qttu *¦«
vela em aluucm a enr da
calca e nSo ao veja ai a pos*
soo tem ou nflo barba.

Alega ainda mollvoade

AMAURY X REI MOMO
Amaurf, • IM Sa» RluaAoa, tt»m

A iua dl«p.»lcA« para • aeu Car»

8S_r_jnokdft «afiSffiiP&Sir» ,£«h,"r"" "•
vacAo dai llberdadei democrAU- Jlt, m 8, Hhor_, ,„.. , „„.,.

!nl-fr,°_Jr.ntTpírla,Sfe«f.'? .'m*!'*""-»•-".-- '««W *» «-•"

de dlrucAo parlamentar u escolher
os cnndldnios c, finalmente, uu

VATOS
A crlst cm que so debatem oi

urundes partidos, tumndu A prin*
eiplo como normal au Inicio da
cada leglslaturu em cunsequencla
dus apeillcri duspertados pela re-
novauuo dus Mesas nus Casas do
Congresso o rcdlslrlbulcAo dos
postos nos órgãos técnicos, evl-
dencla-se, no auge a que eslA
atingindo, dc origens diversas,
determinada e agravada também,
pula ucítu do um centro dirutor,

Sob a presidência do deputado Croncy.de Oliveira cjtèva st» gjjjigga ^d^vMae 
es-

reunida ontem a Comissão de Transportes. Iniciou o exame da
Mensagem do Executivo, criando o Fundo de Marinha Mercan*
te. Foi ouvido o sr. Paulo Ferraz, presidente do Sindicato dus
Empresas de Navegação Marítima, que expôs a'situação, cm
qnp se encontra a trota mercante brasileira sob o ponto de
vista dos armadores particulares. ;

Deverá reunir-se hoje a bancada da UDN para deliberar
aftlire a lldernnea pnrlldárla e do b.nro da Oposição, poslçilo
frente r.o proteína de Fernando dc Noronha c no» projetos quo
prometem agitar a Cflmara nos próximos meses.

. sufocando pela Intl-
mldncAo o peln inanlelaeAo ua

torlznr o líder Vieira do Melo o
prosseguir nos entendimentos Inl-
ciados com lideres de outro» par-
tidos em IcVno dn Meau e das
i. •vede» da» Comlisde».

¦»1VKIIGI'N(. A3
IDEOLÓGICA»

Em derluruçõci aai jornalistas,rumentiindo na duna reu.ilCes, o

lArno da momontoan quoatAo dns
tulcgiiludns entre ai forcaa na-elonnllsiii» • o urupo entrugulata,
cuja liderança pareço vaiar sendodisputada polo ar. Armando Fai-cAo.

dn PaiIrAes « llnai dlv-ran» a par»tir da Cri .O.ot» • raleaa d» l'«*
imniA, rracai «apaelali para ra» I
vrndi.rlf.rr. — Una da AlfAndega. I
SIS, I* andar. Hua Vlnta dn Abril
;. loJa. H na Faaha, Hua -«¦-
Maurlelo, lll-A.

pririegul^«kii noinien irvi,.
oolouma eurslda tm t.-.mn
do cano

OUTRO CIÚME?
P(Jb»M muito nn <'a*»|t,

rmtiora a**Jnm apnnsii nlm„,
rr», riu quo oi Riinrdna rodo,vIArlos de Jacnrol onvlarím
„ OnxlnH olomonloi piiin e|.
elnr ii oon de Tenúrto, o i h»
mntio Fort lm do Coxia*» aanitura tnls rumoru uftn fo.
rtim coitiprovntjo»,

A ímu r"»p»*lio, (hHiiirnii
k reporiiifi n. o w. Tonoriò
Cavalcanti quo tal m t:-,
pndorft provocar um novocrime c quo Intui ko podoràvl.snr envolva-lo mnts nu en
no du quilômetro D17 do Ho*dovls Dutra,

AMI'I»0 NOTICIA-HIO
íiA.i Paulo, i:i iii*i q

Rnvernndor Jflnln Quiulro-t1'imih'Ii ii no sucrntArlo do Se-
liurnnçA Pílhllca um (Impa.
cho mandando que 0 Inquérito
to sobro o crime ,u via
Preildento Dutra seja «pu.
rado em todos ns detalhou,.
quo deve aer no máximo po-bllcn. Nada de sigilos Inenn.
venlentei. Enquanto isso oSecrciArio do SeRurançn man*'rlnti inher do preildTita uCAmnrn doa Deputodos sa
Tcnórlo compareceu A CAma.

BASES ATÔMICAS IANQUES...

corrente» nnelonallataa nn CAma-. dupuluuo Cld Curviilnu rucuuheeeu
ru u a vo.; dos nnrlamentnrcs u existência du divergências entro|•luto dus Casas do Con- ns duas alas du rcpresentacAo.'.que no recinto
gresso exprimem os anseios c
aspIracAcs do povo brasileiro.

NO rSUl KNTUKOIIIHMO
VlíllSl S «ALA MOCA»

Os acontecimentos du ontem,
no 1'ulAcio Viiauunica cuinpruvum
cilas ousurvuiues.

Ai IS horas, em ruuniAo sacro-tu na Uiblloléeu da Ciinmru afinu-HAr ua «alu velha» do PSD,no selo da qual

malorilArla. CrA, cntrêtunlo, que
0 denominador comum ser* sem-l
pro o prAprlo partido,' A cuja
urlunlução todo» teríio que sa
submolur.

Afirmou quo a questflo da pre-sldAnela da Mesa nfto será co-
locada estu ano um termos Idro-
Idílicos como nâo o fui na lagls-
latiira passada, nfto negando a
existência de proíundns dlvcrgen-
elos Ideológicas entre ns dmiB

O deputado Gabriel Passos surprenden Jornalistas o
deputados ao citar 1/nlii no curso dos debates na reunifio con*
Junta das Comissões de Economia c de Inquérito Parlamentar
«Abre Minérios AtAmlcos a propwV.lo de serem previamente
flindos os o!)tetlvns tv que se propüa cheuar com os projetos
(Daijnberto Sales'è Oscar Corria) do monopólio estatal da' -u^VrauToT nTôm"sT&"To
energia nuclear. * sr. JoAo (Joulart, o grupo anil-

esiao os maisferrenhos entreguistas, reconheceu alai, embora JuIkiAiIo Ingcnuidn
a uxlsléncla du clsfto na repru- du argul-las, do vez que n carAn-|
suniuvito purliimeiiinr a debateu cia de Ideologia na prdprla agre*
a necessidade de combater e ro- mlnçAo A fato Inegável.

Dentro do PTB a crise criada' duzlr ao silencio o â InacAo a Concluiu, acentuando que o
pela apllcac&o do critério do ro-1 «alu moca», do Introduzir nn MA- prAprlo texto da nota oficial ad-
dlzlo Integral, dividiu a repre-' su e noa postos chave nna Co-1 
sentacAo parlamentar um dois missões, como um cavalo dal
grupos opostos. Num deles ali-, Troiu, certos elementos du Opu*
nha-se a corrente conservadora,' slçáo, du afastar da liderança oa
mnis aparentada com a «ala ve- srs. Vieira de Melo e Jusé Joffl-
lha» do PSD, e no outro o grupo ly c os vlcc-lldcrcs de tendências

firogresslstn, 
dc attincfto naclona- accnluadamcnle nacionalistas, o

Istu, no qual se enquadram ns dc afastar da presidência o depu*
participantes dn Frente faria* lado Ulisses Guimarães, rcconne-
mentar Nnelonnllsln, grupo que eldamente ligado a
apoia o líder Fernando Ferrãrl,
cujo documento do renuncia 6
bastante eloqüente quanto A pro*
íuntltdndo das divergências entro
as carentes em choque.

Nfio i- segredo paro nlnriuem

FUROR NO RCCK
H' ROLL

R a hlusilo que Amanr- apre-
scnl» pura o seu carnaval e ao

..., 'preço da Cri 250,01) a aindn a
caía moca».' conjunto «Diz que eu sen gosto-

Os candidatos dn «ala velha» im. rihorti a Cr* «0,1)0 a -stnm
presidência seriam os ara. Capa- pados a Cr* 150.00. E uniu In
nemu e Horário Ljifer, c A lldc-i flnlduda dn hliiaOes a preços de
rança da Maioria, o ar. Armando I fAbrlca. Preços esneelals paraFalcão. I Ilevendrdores. Una ilu AlTin.l-Kii,

Participaram dessa ruunIAo oal SIS, I» andnr, Ituu Vinte de Abril,"enha, líua Josí Mnu-seguinte» deputados: llnraelo La- 7, loja e nn l'«
fer, Padre Fonseca e Silva. Ar-1 rlclo, 18B.A.

(Conclusfto ia l* ná'!lr,.»
para n preparnçflo da guerra
atomlcn». Essas novnti medi*
das nfto somente aumentam
os riscos de uma nova uuer*
ru, mns tsndom a desviar,
dos Estados Unidos pnrn es*
ses pnlscs onde estão Instala*
dns as unidades, ns represa-
lias provocndns pela guerra
Ianç.T'n p^los meios asrcssl.
vos americanos.

Os pnlscs mais ameaçados,
drcl.ira n cnrla soviética, sfto
a Inglaterra, Françn, Alem.v
nh Ocidental. Itftlla, Tur
quia, IrA, Ja|)no, etc.

O pedido soviético cstíl
contido em uma carta cn*
vinda ao presidente da As-
sembléia Gorai, pelo vice*
¦ministro dns rte!nçO:s Exto*
riores dn UnSS, Kuznetosov,
clioíe dn do'*-"nçao sovlétl*
ca na Assembléia.

Essa enrta começa por
acentuar que as medidas re-
centes tomadns pólos Estados
Un!dos tèm tldn por efeito
agravar as rclaçfles entre os

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Estados, criar novaa amen-
ças de cuerra e atlçar _ psl-cose dc guerra».

O representante da URSS
nota entfio quo a moma.ncm
do presidente Elscnhowcr
sobre o Oriente Próximo ín*
zla presoflar novas provoca*
ções militares no Oriente
Próximo, e a domlnaçüo eco*
mlnómlca e militar dos pu*vos daquela região.

Como prova dessas medi*
das, a nota soviética acon-
tua a «rcmllitarlzacAo Inten*
slva da Alemanha Odilon-
tal, com armamentos atôml*
cos, a nomeação do um anti-

go general hltlerlsta para o
comando dns fftrcns armadas
do bloco ntl/intlco, o numon*
to do orçamento militar ame-
rlcano» etc.

A carta soviéiea declara
que tfldns essas mcdldai
lançaram a ansiedade enire os
povos amantes da paz e quo,em conseqüência, a Ass-n*.
bléla Geral devia, sem de*
mora, no decorrer da preson.
te sessão, consldo.nr essa
questllo n fim de fortificar
os esforços das Noçfl:s Uni-
das para a diminuição da
tensfio internacional».

NERVOSOS Deidntmo. Angt? itta. Fobias.
Insônia !mtabi.idade Ner
vosismo. Sentimentos de in

fb-rioiidarte e inief/urança. idéitm de Irar.aatu BagoUimen
40. Uifkuldadea aexuuia no homem a nn mulher TRAIA
MENTO E8PSOIALIZAUÜ DUS ÜISTOltBIüS NEURÓ-
TICOS.

j Dr. J. (irabnls
Uembro do 'Socivty
foi the Paychologt-

. oal Htudy oi Social
I f-sues'' - U. 8. A.

CLINICA rSICOLAfilCA
HUA ÁLVARO ALVIM, -1 -

13.' ANDAR - TFL.: 52-3046
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Para Bem Combater o «Culto» é Indispensável

Conhecer Suas Causas
VI- ROBERTO GOME3

(MINAS GERAIS).- Alim dos J.1 mencionados, o
conhecido editorial do «Pravda»
eflhre o «culto>, menciona ou- nosso melo, além dos erros. a um só homem pelo atraso
tros erros que teriam origem I enumerados no editorial do | da agricultura soviética e_ pe-
liessaa mesmas causas:'

a) — Violaçüo dos prazos es-
tatutftrlos — NlnguJm poderá
preocupar-se muito com a" da-
ta de reuniões quo so trans-
formaram em mira formali-
dade e cujo objetivo único é
sancionar deliberações jíi to-
nadas pelos organismos su-
|>erlores. ,

b) — Embelezamento da rea-
lidade — Considerando que to-
dos os atos- do Comitê Cen-
trai 6Üo sempre os mais acer-

«Pravda», pelo
dois:

a) — Subestimaçao pela teo-
ria — As b^ses naturalmente
se desinteressam logo pelo es-
tudo do ums teoria que n&o
podem aplicar. Mesmo que
descubram a pólvora, nln-
guém lhes dà ouvido. E um
baixo nível teórico daa bases
condiciona um baixo nível
teórico dos dirigentes.

b) — Rebaixamento das
condlçóes para ingresso no

tados para a"s!u*a.Ç.Ò dada. só' Partido — Se a opinl&o do
íioa resta concluir que tudo ! militante vai Influenciar na es^
marcha da melhor maneira
possível. E se nao estamos mais
avançados é 

'porquê' 
fas con-

«lições objetivas» não o per-
mitem e n&o por culpa nossa,

c) — Debilitação da auto-
critica das direções — Nas
condições rio «cüK'0», as dire-
ções estão sempre com a" ra-
zão (pelo menos nté que os
acontecimentos provem irre-
futàvelmcnte. o contrário). Se
por acaío os -planos falham,
nunca se admitirá que eles fo-

colha dos dirigentes e na de-
terminação da linha política,
nós teremos um certo cuida-
do na seleção dos membros.
Mas se só esperamos deles o
cumprimento das ordens re-
cebidas não há razão para
muito rigor. Para cerías tare-
fas' de menor responsablHda-
de, até um inimigo «serve.

VII
Atribuindo o culto à perso-

menos mais' los fracassos iniciais do Exír-
cito Vermelho, significa rene-
gar completamente a concep-
ção materialista sóbre o pa-
pel do indivíduo na história.

Aliás, se realmente a cau-
Ba do «culto» fossem os defei-
tos e a vontade de Stalln, sua
morte, suprimindo a causa, de-
veria tv-lo feito desaparecer.
Mas, na realidade, o «culto»
sobreviveu a Stalln e está exi-
gihdo uma luta tenaz, antos
de se decidir a deixar a cena.

E será boa a orientação tra-
cada pelo P. C. U- S. para
combatê-lo? Vejamos:

Uma das recomendações fel-
tas íoi a realização de ampla
campanha educativa visando
divulgar a concepção matéria
Hsía sobre o papel do indivi-
duo na história. Mas dezenas -
centenas de eminentes teóri-
cos marxistas de todo o gloho
que não podiam desconhecer
aquela concepção, nem por is-
so deixaram de participar no

ram mal elaborados: a culpa viéticos apenas viraram o cul

naüdade a defeitos pessoais «culto». Pelo confrárlo, refor-
de Stalin, os camaradas so-

eó pode ser d°s execuíantes,
«íue os realizaram mal, não
se empenharam a fundo, íi-
caram na defensiva, etc.

d) — Dogm.itismQ e eseo-
Jasticlçmo — No velho meto-
do, castrava-se toda a inicia-
tiva das bases. Diante de
qualquer situação nova, só res-
tava a essas apelar para o
arsenal das frases feitas e das
soluções pré-fabrlcadas.

Cremos poder identificar em

to pelo avesso, na feliz ex-
pressão de Togllatt*. Antes,
tudo o que havia de bom na
Rússia devia-se a certas qua-
lidados excepcionais de Stà-
Un; agora, tudo que há de
mau deve-se a certos defel-
tos Igualmente excepcionais de
Stalin. Atribuir à vontade de

aqui a mesma critica feita aci-
ma, pois o p. C. U- S tem o
«culto» como o primário e a
violação da direção cole.iva co-
mo o secundário. Mas devemos
notar que direção coletiva in-
dtca aqui apenas a necesslda*
•ie de gerem as deliberações

, tomadas por um organismo e '
não por um indivíduo. E a
nossa própria prática dcmnns- jtra que isso não basta. Fize-!
mos essa demonstração tam-
bém teoricamente no inicio jdesse trabalho.

E' mais do que evidente a
confusão em quo se encontram
os camaradas soviéticos. Não
percebendo onde estava a raiz'
do mal, abriram as baterias
contra o «culto», sem que 1*1-!
vessem corrigido prevlamsn-
te o defeituoso método de tra-'
balhu que lhe dera origem. !
Nessa confusão, era de so re-
ceiar que fCsaem cometidos
alguns erros. E -rroa íoram

¦ cometidos. i
I A poll.-lca exterior sovléti-1¦ca vinha obtendo últlmamen- |
, te uma vitória após outra: jsolução do «caso Tito», visita

à índia, «esfriamento» da
«guerra fria», «espirito do Ge-
nebra». Mas os debates sobre/
o «culto» íoram se aprofun- jdando. Apareceram as primei-
ras dificuldades. E, pouco a;
pouco, o «espirito dc Gene- i
bra» se desvaneceu, acossado
por uma série de contratem- ]po», na raiz dos quais se en-1
contrava sempre a questão do :
«culto». Como o aprendiz de,
mágico, os dirigen-es soviéti- jcos haviam invocado forças

O Comitê Central do P. C.
U. S. demonstrou grande sen-
thnento de auto-suficiência
quando resolveu tomar certas
(.ecisôeg sobre uin tema tão
delicado e explosivo como era
o «culto à personalidade de
Stalin», desprezando a pre-
ciosa ajuda nue snria uma [ro-
ca de idúias e experiências com
Os Partidos irmãos, O «culto
ii Stalin» não
de particular dos russos: in-
teressava vitalmente a todos
os Partidos e todos teriam ai- I
go a d-zer. E só com a con-
trlbuição de todos ser.a possi-
vel traçar um quadro com-
plcto e verdadeiro desva quês-
vão. I

O C. C do P. C. U. &, ao le- \

as Democracias Populares. Lo-
go depois do XX Congresso (ou
mesmo antes, se íôsse possl-
vel) deviam ter sido tomadas
as medidas concretas que se
impunham. Mas, como Já
dissemos, os erros foram do-
nunciados. mas os velhos m.-
todos de trabalho não íoram
abandonados.

Criou-se então uma situação
ora proprleda- explosiva nas Democracias Po-

pulares. De um lado as mas-
sas, com os olhos aberto» pelo
próprio P. C. U. S„ exigindo,
com energia crescente, a cor-
reç&o dos erros- De outro la-
do, governantes atarantados,
apannados.de surpresa pelos
acontecimentos, sem saber que
medidas tomar.

to pelos novo» caminhos Nos- E quanto ao subjetivismo,
so primeiro pronunciamento i como concen-rar fogo sobre
airasou-se consideravelmente.
Mas seu maior inconveniente
é que tem servido m-ia para
confundir que para esclarecer.
Procuremos exemplificar:,

a) — Na opinião do Comi-

<31e? Combatendo o empirismo?
Stalin, que não era nada ira-
co na teoria, está sendo acusa-
do de ter cometido erros devi*
do ao subjetlvísmo. Comba*
tendo o dogma.'i«mo? Ontem,

vantar a quesiüo do «cuito>. | Muito diversa seria a situa-
íechou uma pagina da vida cã0 se ou ou.Tos Partidos ti-do» Partidos Comunistas e ] vessem tido conhecimento pré-abriu para todos brilhantes vio do «Relatório» e tivessem
perspectivas para o íutuio. ; tiü0 0 tempo necessário para

estudar as medidas a tomar.Ê6se mérite nunca lhe será ti- !
rado. Mas não puderam acer- I
tar 100'/-, o que aliás seria di- |íicil em empreendimento de jtal magnitude. |

O primeiro erro consistiu
justamente em ter sido deba- |tido secretamente o «Relato-!
rio Kruschiov». O segredo não

Também es.'aria melhor a si-
tuaçao se os russos tivessem
tido a sensibilidade de ge re-
tirarem ante» que sua salda
fosse pedida.

Quando os dirigentes se
antecipam às massas, aten-

. dendo às suas reivindicações,
pode ser mantido.. O inimigo,, ficam mais consolidados em

tõ Ceníral. os métodos impo- ' aintlil> afirmávamos, sem mui-
sltlvos de trabalho resultam I la base» 1ue nosso programa
da iniluõnc-a da ideologia pa-1 ern um brilhante exemplo da
queno-burguesa, da existência marxismo criador. Hoje talvez,
de restos patriarcais e de ten- n.uem sabe, com menos tass
déncias caudilhescas. Diverge a-nda, juramos que êle e um
assim írancamenu do P- C- tipico exemplo de subjetivis*
U. S., que os atribui ao «culto». J "•". de trunsplaivaçáo ir,

Que conclusões podemos ti- jrar da tese do C- C. do P. C. I
B.? A primeira conclusão é de

çaram-no até, com justificai!
vas pseudo cientificas.

Outra sugestão do P. C. U.
S. é que se passasse a cum-
prir mais rigorosamente os es-
ratutos. Mas, se consideram o
desrespeito às normas estatu- muito poderosas, que depois
tárias como conseqüência do não conseguiram controlar.
«culto», não parece multo brl- J Eram, talvez, Inevitáveis
lhante essa Idéia de querer ell- ¦ êsses contratempos? Analise-
minar a causa combatendo o mos dois episódios:

um só homem, mesmo sendo I efeito | a) — O famoso e desagra-8!e Stalln, as profundas modl-1 Uma terceira sugestão ê a dável caso do «Relatório se-
íieações sofridas pela estrutu- de procurar respeitar o prin- creto do camarada Kruschiov»
ra de tantos Partidos, culpar clplo da direção coletiva. Cabe exemplifica bem nossas teses.

de posse do as-unto, tomou a
Iniciativa. E encontrou nos-
sas posições desguarnecidas
em todos os paises. O Parti-
do francês e o Italiano, devido
à importtncia que têm ná vi-
da politica do aous paises, e
o Partido americano, foram
os que mais sofreram* Mas

suas posições. Foi êsse o caso
de Gomulka, quo tomou uma
posçHo firmo e procurou reali-
zar imediatamente as modiíi-
cações que se impunham.

Mas quando o governo he-
sita e retarda as providências,
ó povo se volta contra éle,
vendo na demora úma resls-nenhum Partido no mundo dei-,,.toncla àg transacõeB. Foi 0 quexou de pagar seu tributo...„--„•,---„ -„ h,-,„„hd .

maior ou menor por êsse erro
Inicial.

b) — O segundo erro íol o
que levou aog acontecimentos
da Hungria. O combate ao
«culto» implicava necessária-
mente em certos modificações
nas relações da Rússia com

acontoceu na Hungria.
VIU

O exemplo do Partido Hún

que os métodos impositivos
são privativos dos paises atra-
sailos. Mas a autocrítica de ou-
tros Part-dos mostra que o íe-
nômeno íoi muito geral.

A segunda conciusão a ti-
rar é quo temos que nos con-
formar com êsse deleito ainda
por um bom • espaço de tem-
po, pois não exls.-e qualquerformula para combater aque-
leg trCs fatores. Como ev»tar
a influência da ideologia pe-
queno-burguesa? Como aca-
bar com os restos patriarcais,ou, pelo menos, com sua in-
fluônda? Como acaba- com as
tendSnclaa caudilhescas, ou
com sua Influência?

b) — Outro exemplo: Queterá levado o Comi»- Central
a escolher o sectarismo e o
subjetivismo como a» prinei-
pais vitimas e mandar con-
centrar o fogo sobre eles? E
que vem a ser «concentrar fo-
go no sectarismo e aubjeti-
vismo»?

Tudo o que o projeto diz
aôbre o sectarismo jà foi re-

garo nog sirva de advertên-1 petldo mil e uma vezes. E nun-
cir, ,Sente-se em todo o nosso
Partido uma clara atitude de
expectativa, uma hesitação em
enveredar desassombradamen-

ca ee conseguiu o menor re'
sultado. Nâo seria tempo de
procurarmos outra maneira de
abordar a questão?

nica de teses alheias.
ü subjetivismo não tem es*

tréia na testa. Como ideii.iíi-
câ-lo? Essa falta de precisão,
ao abordar Orros que dizemos
serem os mais graves, não po-
dem deixar de causar perple-
xidade.

Na curiosa e bem chinesa
«Campanha dos Três Estilos»,
íoi feilo um combate ao sub-
je'ivismo. Mas não se ofereceu
ao Partido apenas esse termo
abstrato. ConcreUmente, o que
se combateu foi o uso da síria
pariidária e das frases feitas,
sob as quais ce insinuavam os
conceitos subjetivistas-

Devemos ter sempre presen-
te a necessidade dessas for-
mulações objetivas- E, nesse
sentido, achamos que a pala-
vra de ordem de «combate ao
culto à personalidade» peca
pelo mesmo defeito- Conside*
ramos que para combater o
«culto» e os diversos erros to
lhe são associados é indispen-
sável adotarmos a «linha d«
apoio nos massas» • que de*
vemos colocar esta modifica*
ção de métodos como sendo»
questão central e decisiva no
atual m/imento. E se a suges*
tão concreta aqui apresentada
não for a correta tenha, pelo

t (menos, essa característica.

ARRASADORA LIQUIDAÇÃO!
mi

Por motivo de obras
N ão compre agora os eu calçado
111 você comprará por muito nos nn par de calçados que vale ifto ni'¦ a a »

10 Mil Pare» de Sapatos Serão Vendidos Pelo Custol

SAPATAR1A MORGADO
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, Z -
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PERTINHO DA PRAÇA TIRADENTFS
(Uma casa da organização CINTRA)
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nn renlhnr 0 acordo sabre Fernando da•*•» Noronha, o sr. Juteellno Kubltuhek co-locou»* em opotlçüo ilirrln ,i, omp/fll /*dr.c... ;>ni»»(arM ,7-» o Wwmm • garantiramtua •ximc, «miii declaraçóe» no ••Chirnun TH,hune' eoliieam-na em opotlção direta á prá-.„•¦.. Constituição dmoerdllea de uma naçãoIndependente, O »r, Kubitschek' vlia agoraliquidar teus compromissos eleitoral» me.diante ameaça» e vãs tentativa» ,'.- intlmidaçã- às força» patriótica» , naoionalltía»eom a» qual» proclamou estar identificado.durante o campanha eleitoral. Tenta tam'bém liquidar a Constituição, eufa defesa foia própria substância de tua cândida!ura. At,apresentar-se á o;>ln',1o mundial como umeeo da poi tica rie guerra do» círculos ga.vernantes dos Estados Unidos e como asnl.rante agondarmo de seu próprio Miro, „ HrKttbltKheh assume a gravíssima responsa'.bllldade de renegar as esperanças e a 

"o 
.fiança da nação, lançando os piores tí'».mento» de agravação da» condições internas

A fórmula que resume suas declarações —
J^OVérno anticomunista para enfrentar

í! n .," * ° exc>nplo que oferece como"modelo do cooperação entre o Brasil o os
fi vo'rJhl 

oam ~,a entvcoa "o tornandode Noronha - «-primem, os critérios o nor-mas de um governo que deixa de ter vosprópria, de pais ameaçado de ocupação cm

C" 
qUentr°JSlT "' ML° '»"*«»»«'• nacionais.OM efe o, o presidenta du República nãofoi eleito e empossado no j^der pelo vo-i vo para preparar e fazer a guerra a ?.(«*«7»''»'' A campanha eleitoral e o pleito deXOSS realharam.se sob a égide de uma Cos.tituição ainda em pleno vigor e quo veda

1 termmantemente a guerra de agressão. A
fa torta Magna estabelece com a máxima ela-rc;a e sem deixar margc::i „ aubctcrfiWose tergiversações que ninguém terá persegui.

IMPRENSA PQ p [] |, A R
'•MMMMiai^

Uma Entrevista Que é Confissão
Do Entreguísfflo o da Guerra

s &;ía.con,,MM po,ute<"1 reu°ioi<u
AO estabelecer, em tua entrevltta a um jor-" nal americano, a política de guerra con.
éaSJK^ Vm.° Bomka> «moTjoMiS
li?' r°"lica. externa, g a ataque àt liber-
S /-ty""»»"™ o constitucional» »ob a

}lTLimunaa to«tfdrtj "ntieomunista de
ter*,, *?1 co"^,?bi!,ti,,'° ¦'<• *Hn valltica in-
cZtttLT ,rMW,«,*«1* Viola « pisoteia a
aenclalg °m *el" e,cmento* Odtloo» o es-
A política de preparação guerreira e o de».""•*• liragado entreguismo iniciado com a ce».
JS,"! Mam!l/°,de Noronha começam a eri-
ÍZtt.£i,lcJ,'2ade' cre»c<=nte» o caminho que
ln,íi.l? tri,-Mr ° U™*™- Não são oa co-munista» ii única corrciiío patriótica em queto apoiou acompanha da chapa J-J. Kubits-eneit foi a São Rorja jurar sobre o túmuloe o testamento aniilmperlalista do OctúUo
trnií"tuJ0m comP">mla»o» com a» massastrabalhistas 0 ffoíiiílí,a» quo sabem muito
l-!lilm, VI "•orrc" o quem matou Vargas,
rnJí , ,cm Çpmprpmtno» com a amplaoorronto nacionalista do seu próprio partido,o 1 xp com todos aquélca homena e eleito-res fiéis A pregação antl-cntreguista dn pa-
Si?, irturmB°™<irdca, que dirigiu e inspl-rou o Pfi. Tem compromissos com a legião

8$SS»msM\»W»RJtsM

de brasileiras tem partido que sufragaram
teu nome tob o lema: "Elejamos as pátrio-taa, derrotemos o» entreguista»". Todas e»>tas im,-nuas força», com funda» a indeslrult.vel» ralsc» «o tela do povo brasileiro, nãopodem concordar o ndo coiirori/nin com o»rumo» atuai» adotado» pelo »r, Kubltschek
Interpelam, pressionam, exigem o cumpri,vwnto da palavra em,wnliada,
p/W.M merecer do» americano» a confinn-~ 

Ç(i por éste» depositada nos golpistas.o ar. Kubitscliek lança atruvéa da fmpreii»aa estrangeira uma campinha do ameaças
« ¦HilmW.i-.-i.ci contra oa nacionalistas. O un.tloomunltmo ó a miserável folha do carreiracom que tenta eagrimlr essa política do lesa-
pátria que dovo sor barrada pela unidade pa.trióllca e democrática, para não acarretar
tremendo» sofrimentos ao nosso povo, Nãotõm futuro o» que identificam seu destino
com o banditismo guerreiro dos homen» riodólar. Não so fortaleço mas estd minandoauaa própria» bases um governo quo fechaorganlzaçõc» patrióticas, operárias o popula-rea como a Liga da Emancipação Nacional,
a União dos Servidores do Porto ou a Fede.ração do Mulheres rio Brasil, Rompa seuslaços com os trabalhadores um governo queenvereda pela caminho da interdição de as-acmblélaa sindicais, como está acontecendo

¦-¦^mrmimm%»mmmm

no presente momento, Prepara para m mei*mo di piarctcriset um governa que intentaematoular o Congresso Nacional procurandoIntimidar 9 lilenelar o» parlamentarei rmTto
y/2fJi"°" " l^àlSmmõS» de pai e eman-
ílSlra» """""" ,,("niln0e* *
A entrevltta do »r. Kubitschek é um pre-« «ilitcJo da um novo e »éria agravamentoria tltitiiçãa política, A sinal de qi,e o govêr-

missão total ás imposiçóe» ria» Imperlall».ta» ianques. Cabe ao »r. Kubltschelc escolher,tle mesmo, sen caminho e seu destino. Aafóçu» populares, patrióticas, nacionalista»nuo ensarnam a vontade da maioria esmaga-dora do povo brasileiro não tém por nuerecuar um só milímetro da» posições assumi-
2K.T- ,!* *""•••••"•¦ var avançar; não so di».põem a dispersar seu» recursos e meios doação ~ elas já acumularam suficiente ex-periéncla para confiar na sua unidado e de-
*',^«"'^'«mente coordenar mai» e maiaseus esforços; tião temem e não »e intlml-
,am~ ebu tabm. '•',"' « vitória final lhesmtenee e que o prêmio da conquista do uma
l?nJ:,,vZóW,r" ? tytomdento num mundodepus just)leu todos o» seu» esforços,
Q sr. Kubltschek, no caminho do entregui».^mo, investe contra aa liberdades. Coloca-
a»?]1 °^BÍf,° no» í»""*ío"n« o democratas.
tiJinZ ll!"iU'"r ", vontatulção, lançando amia do pior e mais reacionário surto de dis-criminação ideológica.
Q jwfo não aceita ésso plano antldemocrd-
^"tlco a entreguista do ar. Kubitschek.
QB foíio» os rincões do pais se avolumará¦*certamente o clamor patriótico r açãoorganizada para anular o acór-<lo do Fernanrio rio Noronha,através rio Parlamento, e asse-

ourar as garantias constitu-cionais ameaçaria».

EM SALVADORt
PAGINA 1

Protestos Contra a Entrega
de Fernando de Noronha

Parlamentares, lidores sindicais, estudantis floutras porsonalidades lançam manifesto, con-denando o ato entreguista do sr. Juscelino
Kubitschek — Moção Unanimo da Câmara
Municipal — Repercussão popular o ua im-

prensa baiana

<S>
tom Qne Direito se Imiscuem os Noríe-Americanos101 om Problema Oue de Modo Algom lhes Pertencer

Verbera a imprensa egípeia a política de Eisenhower no Oriente Médio - Sanções contraIsrael se não evacuar (Jaza
PAHTS, 13 (F.p.) Toda aImprensa egípcia, citada pelaRádio do Cairo, comenta hoje o

novo plano norte-am-T^ino
.:< '.Iimdo a solucionar as quejtúes dc Gaza e do pollo u0 A-k.iba. Jndaga, pelas colunas
de "Al Gumhurrya" o jorna-lista Anuar Sadate: "Com quedireito os norte-americanos se
(miícuem em um problema quode modo algum lhes purtèn-
ce?". Prlssegue o Jornarsta: Se* América tenclona atrair as
hoas graças de Israel, Isso nâo
d"\e ocorrt-j- Ès custas dos quetém legitimas direitos. Isto' é,egípcios e árabes. A América
cone. de um prêmio à agressão
depois de ti* solenemente de-
«autorizado a sua a<-*âo". Co-
lorancfo-se depois no plano Ju-rídico, Anuar Sadate declara
que a eonvençfio de armistício
ass nado em 1949 entre Israel
« o Egito "nao pô> fim A be-
llgerância e nâo atenta con-

tra os direitos cie cada pais".Acrescentando; "Conseijuen-
temente, a sorte de Gaza in-terossa principalmente aosegípcios e árabes e a sorte deCharm El Chelkh Interessa
aos Indigcnas, que são cglp-
cios e árabes. Os norte-amerl.
canos nSo tém direito algum
quanto à sua sorte, presente e
íutura. mo faltam cm Gaza
• Ch-irm El Chelkh os quetêm direitos e que saberão,
caso necessário, defencTer-se
até a morte". De seu lado de-
clara 0 Jornal "Al Akhbar":"Numerosos norte-americanos,
ao nosso lado, demonstram
surpresa e lnqu!etam-se com
essa "reviravolta norte-nme-
rlcana". Renegou Eisenhower oespirito e a letra das suasmensagens e declarações?
Enquanto esperávamos comoresultado lógico cfsssas men-«agens e dessas declarações,registramos hoje uma "revi-

ravolta" n o r t e—americanas
cheia de conseqüências".

SANÇÕES CONTRA ISRAEL
CASO NAO EVACUE GAZA

NAÇÕES UNIDAS, - No-va_ Iorque, 13 iFP- _ Os Es-taaos arabc-aslúticos pedirama adoção de sanções contraIsrael, — anunciou ontem ànoite o sr. Abtiel Monem Ri*fai, presidente da grupo aíro-•asiático da ONU, após reu.nião desse grupo e convtr*sação mantida com o sr. Ham*marksjoeld, secretá.lo saraida ONU. *
Esclareceu Rifai: «o grupoaíro-asiático reuniu-se de ma-neira continua para examinar

a linha de ação que deveriaadotar cm conseqüência darecusa de Israel em se con-formar com as resoluções re-lativas à retirada das suastropas. O grupo adotou uma

firme posição a respeito a»
necessidade da aplicação de
sanções com referência ,1 Is.
rael em conseqüência d0 seu
desprezo quanto ãs ditas rc-
soluções. Será apresentado
um projeto do resolução para
esse fim no «ibureati» da As-
sembléia antes da reunião da
Assembléia Geral que s0 rea*
llzará muito brevemente.

RECONHECEM OS
BRITÂNICOS UM

FATO CONSUMADO
LONDRES, 13 (FP) _ Ogovêrno britânico considera otratado tle 1951 com o Egitoe as obrigações dele decorren.tes para a Grã-Bretanha co-mo tendo terminado em vir-tudo da revolução unilateraldesse tratado pelo Egito, de* „-... ..,. ...,.,,..,.... .,,.clnrou hoje «*i tarde, na Cã. Ia Comissão Política da Assem-mara dos • Comuns, os sr. bléia Geral da ONU.

raoo do roreign Office. votação, parágrafo por para*

SALVADOR, 13 (Corres-
pondêncla especial) — Umvigoroso protesto contra aentrega do Fernando de No*ronlin nos Es.'<idoa Unidos
açnba do ser divulgado peloVespertino «A Tardo». O do-cumento e atwlnudo pelodeputado Hélio Ramos, vc-rcador Carlos Mascarcnhas,
estudanto Jorge Medaur,
presidente da Unlüo dos Es-tudantos BnlanoB, Ivo An-«Irado, socrefârio do Movi-mento Social Cristão e gran-do número de outra» perso-nalidndes.

Entre os dirigentes e II-deres sindicais está clrculan-
do um manifesto do protestocontra o ato do governo.

REPÚDIO DA CÂMARA
MUNICIPAL

Apresentada pelo vereadorCarlos Mascarcnhas, recebeuaprovação unânime da Cá-mara Municipal uma moçãode protesto contra a entre-
ga do Fernando de Noronha,« reclamando do governoque submetn a questão no
pronunciamento do PoderLegislativo.

Ocupando para defender amoção que apresentara, overeador Carlos Mascare-

nhas declarou em esv dl-»»,curso: «o Congresso dev*rojei .-np o acordo prejudicial1a soberania do llniN||,.
NAS RUAS E NA

IMPRENSA
O movimento popular d»protesto contra u enircta d»um pedaço ,i„ Húlo píitrlo *nação estrangeira pnra Ins-tiilação de base mlll.*ar dangressfto ganha rapldamon»

to extraordinária amplitude,empolgando *oda a oplnilo
publica.

Além do grando destaque
que todos os órgãos da Im-
prensa local rosorvam nsnoticias, eiiiTovIstfls e pro-nunelanientos «obre o ato doGoverno federal, nos doisprograma:, políticos dc maiorrepercussão iiq radlofflnlabaiana ü9 Jornalistas c radia-listas Irínlo Slmõe» e Car-los Mascarcnhas leram crd-nicas contra o entrega d0Fernando do Noronha.

Em vários bairros do d-dado v<-'in se realizando eo-miclos, quo se caracterizam
por grando comp.ircclmento
popular e ardor [Miriôtico n.idefesa da soberania nacionale por uma política de
para o Brasil. paz

Decide Contra a^-felic.a Maquina de Votar Americana
NAÇÕES UNIDAS, 13 (FP)— A moção árabe-aslática sô*bro a Argélia foi rejeitada pe*

Pronunciamento Contra o Entreguismo em Etapas
Apresenta, sem dúvida, pro-nunciamento de corrente pon-derável 0 editorial de ontem,

do «Diário de Noticias», sô-bre a exigência americana de
novas bases no Brasil.

Quais os fatos apontados
pelo matutino carioca? A exi-
gência de instalação de base

1 VÊfíSmjÊMuM^mtmmL^^MkMÊÊ^^^mk ¦¦ .-*
DISCUTIRA BREVE A CÂMARA

•ajESTE prindplo** uma série de tia".0 D*»ÇA W NÚMEROS
ps^raa a»;d ^^^^^^ do
Z^ZC'^!%rS~:Sè"B

MONOPÓLIO ESTATAL
DOS MEVÉraOS ATÔMICOS

Dentro de duas semanas o projeto poderáestar no plenário

nismos dirigentes. Se^ através déiês o 5&T.S
[mTm^j^m. 

eC0"Ôm'Call! P0^^- ««» 0^180808 0^tas e entre as quais não houve ainda uma definição precisa.
„v>5. *e&XTOa elementos Informativos fica o povo sentindoapenas os efeitos de uma política, sem meios e modos de 1ul-
£„™ P-*°f«ndidade. Percebe-se, é claro, que vários dospronunciamentos mais pessimistas partem — coincidência'- de setores bastante ligados à política dos monopólios: é óir. Lucas Lopes, no BNDE, ou o sr. Garrido Torres, subordi-nado às luzes do conhecido professor Gudin. Por que isso?

Não aplaudimos, de modo geral, a política econômico-financeira adotada pelo sr. Juscelino Kubitschek. Principal-mente por estar adotando de forma crescente uma linha dedesenvolvimento que não coloca em primeiro plano os inte-resses das forças econômicas nacionais. E' bem instrutivoa recente declaração do deputado Lafer, no Congresso, quan-do disse que o "regime quo está aqui vai levar o Brasil a umentreguismo perigoso, porquanto... permite aos estrangeirosdominar a produção nacional..." Mas não nos enfileiramoscom aqueles denodados entreguistas, ansiosos por uma situa-Cão de maior vantagem para o imperialismo econômico e queprocuram, para Isso, minimizar as realizações das forças in-ternas do pais. Encaramos, com reserva e suspeita, o açoda-mento dos aplausos prestados às declarações do galopantesr. Lucas Lopes, ou aos vaticlnios fúnebres do sr. GarridoTorres. Eles reforçam a corrente da entrega.
Dentro do conjunto de dificuldades da vida econômicabrasileira as melhorias existentes devem ser apontadas, sau-dadas e estimuladas. Constituem um embrião de algo de novo,

capaz de crescer muito e se tornar um fator decisivo na evo-luçüo dos acontecimentos. O dólar baixou, no mercado livre?ótimo. Cresceu a Indústria ou retomou seu ritmo de dosen-volyimento? magnífico. Os preços mostram tendências a es*tabilizar-se? excelente. Esses êxitos devem ser devidamentevalorizados para progredirmos. A dança dos falsos númerossó ajuda aos fatores do atraso e da reação.
POR QUE CONCESSÃO

-*- Slngcr, americana, é ama dasoi'.'", «ntlgus companhia» ..«tran-
C-iras atuando no pais. O errs-cimento da indiintrla nacional d»maquina» de costura Ja a colo-con cm poslcuo de n&o dominar,ce forma ahitoluta, o mercado.Oeiflna» de fábrica.. Já concorrem
para o abastecimento da popula-cao, podendo atender a todo •consumo. Por Isso mesmo * es-trnnho que • Governo tenha con-cfillilu licença min» Instalaçfto denma grandn f&hrUm Jnponcnn de
máquinas de condira em Silo Pau.'•>. O cnpilnl desna fábrica per-timccrá a tToyo Menka», a «NI-
shlzawa ISewInB Machlne Co» e 4«Nam d o Ncnka Co.i Í*or qne meoncesufloí por que, an contrário,"Io estimular os -rrupos nacio-nnlsT

MEIO CIRCULANTE
No mis de Junelro, segundo In-«ormaçOos oficiais, houve sensíveldiminuição do melo circulante. De

so.s bilhões existentes cm 31 dedezembro, circulavam, cm 31 de
janeiro, apenas 78,8 bilhões decruzeiros. Apesar de serem co-
Jnins as oscilações mensais, nfiodeixa o fato de ser um Indicio«lUnlflcatlvo nôssen tempos deemissões maciças. Esperemos que«o repita.

PIASSAGUERA
Está em andamento o plane pa-¦*» a construcJo da usina slderúr-¦nc* da COSI!'A, em Plassaçuera.O Gnv«>rno Já remeteu decreto aotoglslativo para a cessão dasArraii neeesttftriai no município de"bstfio • que pertencem à K.

PRODUTIVIDADE
AGRÍCOLA

Recebemos de um leitor
uma carta estranhando os da-
dos publicados nesta seção
sôbre a produtividade das la-
vouras dc café. Concordamos
plenamente com a observa-
çSo. Ao transcrever os nú-
meros que serviram de base
para a nota, publicados por
uma repartição oficial, não
os submetemos no indispensá-
vel controle. Por isso aflr-
mamos que o rendimento do
café no Brasil era de 4,06
toneladas por hectare. Antes
fõssc. Na realidade é dez vê-
zcs menor, pois anda pela ca-
sa das 0,41 t/ha. Fica aqui
feita a retificação, com os
nossos agradecimentos ao
atento leitor.

Na próxima segunda-feira
as Comissões de Economia ede Inquérito sôbre MinériosAtômicos voltará a se reunir
para concluir a apreciação do
projeto Dagoberto Sales esubstitutivo do relator OscarCorrêa, que tornarão mono-
pólio estatal a exploração e o-comércio interno e externode minérios atômicos e in-dústria da energia nuclear.

ACELERANDO O PROJETO
Em ambas as Comissões

predomina o desejo de acele-rar a tramitação do projeto,cujo objetivo é de disciplinar
em lei a aplicação das dire*trizes aprovadas pelo govêrnopara a política nacional noterreno da energia nuclear.

Na reunião conjunta deontem foi amplamente deba*tido o substitutivo do relator
da Comissão de Economia,
deputado Oscar Corrêa, des*tacando-sé as Intervenções
esclarecedoras da matéria,
dos deputados Gabriel Pas-sos, Dagoberto Sales e Re-nato Archer.

Acredita o presidente daComissão Parlamentar deInquérito que o projeto pode*rá estar em plenário dentro
de duas semanas, e até fins
de março no Senado, para a
sua aprovação final. Quantoao substitutivo Oscar Corrêa,
é êle julgado pelos membros
da Comissão Parlamentar deInquérito sôbre Minérios Atô-ticos excessivamente drástico
e inflexível, trazendo o peri-
go, em sua aplicação, de fun-
cionar como freio ao desen-
volvimento da Indústria deenergia atômica no Brasil.
Defendem os deputados Ga-briel Passos, Dagoberto Sales
e Renato Archer a tese de

que o monopólio estatal de-veria atingir somente o co-merçio interno e exterior dosminérios atômicos, conservan-
dose em mãos do Poder Exe-cutivo a fixação da produção.

I) A T EORIA
MARXISTA ÜO

CONHECIMENTO

De M. Roseiital

em Maceió, pouc0 depois dehaver o Execuitvo cedido Fer-nando de Noronha; a alega-
ção falsa de que de acordocom o artigo sexto do ajustesobre Fernando de Noronha
temos que ceder agora Ma-ceio, quando se sabe que o ar-tigo sexto trata de pretensascompensações, e não de exi-
gencias novas; o reconheci-
mento pelos americanos de
que a entrega de Fernando
de Noronha decorreu de cri-rérlos das autoridades doPentágono, o cérebro da pre-P-Taçáo norte-americana deuma terceira guerra mundialde agressão.

São fatos que chegam aoconhecimento de ampla cama-da do Povo através das coiti-nas de um jornal que ne.-semesmo artigo reitera profir*.são de fé amoricanista e defobia antlsoviótlca.
Vejamos arrora como o <Di«i-rio de Noticias» comenta
os fatos contidos em sua de-núncia. O jornal lamenta aausência (por parte do govêr-no, sem dúvida,) de uma posi-ção brasileira firme e porparte dos americanos a e\ts-tência de uma diplomacia
falta de tato. Reconhece queo Brasil rompeu relações coma União Soviética «por nítidaindicação do Departamento àsEstado», o que expõe o Ttama-

rati em seu verdadeiro lugar
de subdepartamento ds uma

potência estrangeira, agindo
como quinta-coluna de punhosde renda. Insurge-se o edito-rialista contra a situação m-
posta pelos Estados Unidos,
afirmando que «não somos
pais satélite». Não deixemos
de citar este trecho do arti-
go, que dispensa apreciações:
«Se em vez de se tratar deamericanos se tratasse de rus-sos, diríamos que estávamos
em pleno domínio do cinis-
mo».

O «Diário de Noticias» es-tranha ainda, com absoluta ra-zão, a doutrina do sub-depar-
tamento da Rua Larga, se-
gundo a qual, por termos ce-diío Fernando de Noronha,
devemos ceder «quantas bases
os Estados Unidos desejem»;
reconhece que aquela ilha«é a gazua para abrir todo
o Nordeste»; que se pretendea «posse sucessiva de pontosdo território brasileiro» e atranformação do Brasil em
pais beligerante; denuncia
que estamos sendo imprensa-
dos.

Finalizando, depois de lem-brar que somos um povo enão um espaço para bases,
exige imediato pronuncia-mento do Congresso sôbre anova exigência americana,
exigência feita a um govêr-no que cede a imposições ex-toriores e que atende assim a«interesses políticos partícula-
res».

grafo, da referida moção.O parágrafo 1, que diz: «aAssembléia Gerai, consideran-
do que a situação na Argélia,
com a agitação e os conflitos
que ali reinam, provoca gran-des sofrimentos humanos epertuba a harmonia entre asnações» — Foi aprovado por39 votos contra 26: tendo ha-vido sete abstenções.

O segundo parágrafo: «Re*conhecendo o direito do povoargelino de dispor de si mes.mo de conformidade com os
princípios da Carta das Na-
Ções Unidas» — Foi aprova-do por 36 votos contra 27,tendo havido 4 abstenções.

O parágrafo que declara:«A Assembléia Geral pede áFrança que aceda ao desejodo povo argelino de exercerseu direito fundamental dedispor de si mesmo» — Foirejeitado, tendo obtido 33 vo.tos a favor e 34 contra, com10 abstenções.
O parágrafo que «convida

a França e o povo argelino
a entabolar Imediatamente
negociações tendo em vista acessação das hostilidades e asolução pacifica de suas di-vergências, de conformidade
com a Carta das Nações Uni-
das», Foi também rejeitado,
pela mesma votação, mas dl-
minuindo o número de abs-
tenções para nove..

A resolução não foi posta
em votação no conjunto,

porque suas duas recomenda.-
çoes principais haviam sidorejeitadas; eonsequentemen-
te, a resolução foi considera-
da como rejeitada» In totum»,Esse ponto de vista, quaresultou na rejeição da re*solução, íoi exposto por umde seus próprios signatários,
o delegado do Egito, que de-clarott n;i0 ser necessária avotação do conjunto. O presi.dente da Comissão, sr. Vi»tor Belaunde, do Peru, con-cordou com a opinião do do*legado egípcio o declarou re.
jeitada a resolução.

A França nã0 participou d*nenhuma das votações.
APROVADA A RESOLUÇÃO

LATINO-AMERICANA

NAÇÕES UNIDAS, 13 (FP»—A Comissão Política da As*»sembléia «Jeral da ONU aprovou, por maioria simples, aresolução latino-americana scVbre a Argélia.
Por 41 votos contra 33 e 3abstenções, a resolução daBrasil, Argentina, Cuba, Itâ>

lia, Peru e República Domi«
nicana que «exprime a esp».
rança de que será encontrada
uma solução pacifica e demo^
erátiea» para a questão ais'
gelina.

Contudo, a resolução nâ«
obteve a maioria dos dois ter-
Ços,e xigida para sua adoçãa
peia Assembléia Plenária. .

Numerosos Sindicatos Marítimos
Favoráveis a uma Nova Greve

A decisão dos operários na-
vais de deflagrarem uma gre-ve, no próximo dia 12 de mar-
ço, caso até lá o termo aditi-
vo do último acordo dé au-mono não esteja sendo cum-

SÉRGIOM/^^

Aumentam os Lucros, em Proporção Muito
Maior Que os Salários e a Renda Nacional

O Congresso Nacional disse
ontem na Câmara o sr. Sér-
glo Magalhães em discurso,
deve adotar uma posição rigo-rosa, em face dos freqüentes
pedidos de aprovação, por
parte do Executivo, de crédl-
to especiais, verdadeiros or-
çamentos paralelos. Julga o
representante peteblsta quetais créditos vêm contrlbuln-
do muito para agravar a si-tuação financeira, expressa
num montante de 32 bilhões
de acréscimo de papel moeda
inflacionário, nos três últimos
anos. Dentro desse quadro,

observava ainda o orador quesobem os lucros, enquan.to
deixam de crescer na mesma
proporção os salários e a ren-
da nacional.

ALAGOAS
Falou sôbre o caso de Ala-

goas o sr. Aurélio Viana.
Através de uma exposição defatos, deixou, ante os olhos
dos bons entendedores, em
situação má toda a articula-
ção udenista, no sentido de
responsabilizar pela morte dodeputado Marques da Silva o
governador Muniz Falcão.

Tendo regressado há dois

dias de Maceió, onde estava
quando se verificaram os san-
grentos acontecimentos quehoje figuram nas manchetes
políticas, afirmou o represen-
tante socialista que em Ala-
goas o ambiente é de ordem
pública, embora permanecen-
do a clássica Insegurança pa-ra a vida de componentes de
grupos da cúpola, empenhados
em rivalidades cujos funda*
mentos residem numa estru*
tura semifeudal, refletindo-se
em competições política» lo*
cais.

POLÍTICA DE TUBARÕES
O sr. Oswaldo Lima Filho

denunciou em breves palavrasa atuação de órgãos patronaisda Indústria e do comércio de
Pernambuco, os quais, atra*
vês de campanhas Jornalistl-cas e de outros meios de pro-
paganda remunerada, Inter
ferem em questões admlnis-
tratlvas e políticas, funclo*
nando como uma espécie de
quarto poder, na vida pernam*
bucana, sempre em prejuizo
da maioria da população e da
renda do Estada

prido, foi, ontem, apreciad»
pelo conselho de representan-
tes da Federação Nacional doaMarítJmos que marcou novareunião de seu executivo coraos presidentes dos sind catoe
filiados, _*w próxima segunda-íeira, às 16 horas. Devera»
estar presentes também re-
presentuntes dos Estados,
quando uma posição mabjenérgica dos trabalhadores
de mar será tomada face àasabotagens da comissão no-meada pelo sr. Jusclirio Ku-bitschek para levar à prátl-ca o que foi firmado pela ces'-sação da última greve. A atl-
tude dos opi rários navais vemrecebendo amplo apoio dos de-mais sindicatos marít'rn.os, co-mo revelaram as mnnifestaçõea
nesse sentido, onUm, dos pre-sidenteg dos Sind catos Na-cionais de Oficiais de Náut-
ca, Enfermeiros e mestres tf»Pequena Cabotagem. Esteva.
presente também uma comis-
sflo de opurários de Cotonl-,
fido S3o Francisco, que não
paga salário difde outubro d»ano passado. Fo:-lhes entre-
gue 1.300 cruzo'ros coletadoai
na ocasião, a F.N.M. compro-
meteu-se solicitar providen-cias' junto~ao Ministério da
Trabalho.

" ***mmwm*^m^*m*w^m*m^m+m^m. I

V. Santoi Jundlal. Era troca Im
terrenos • estrada de ferro rece-
herA ac&e* nn valor de Cri Ut
mllhflcs, E' uma forma de o Es-
tado participar no empreendlmen-
te, ende JA atoa através de Teria
Redonda, também detestas* <e
aeSee.

CONSUMO MÉDIO DE FERTILIZANTES
(Era nitrogênio, por l.OOOIu A» terras ajrrloolas*

NORTE«"ROPA  11,00
*>ança  10,4
Holanda  78,5
Noruega  34,4Portugal ,, 1L8

jiMERICA DO
E CENTRAL *U

Estados Unidos .... 4,0
AMÉRICA DO SUL .. 0,3
Brasil 0,1

fj^towés da Impre^^^

ENTREGUISTA IRÔNICO

Mas não ligue multo, o leitor,
ga em família.

SAPENA PASTOR
O «Diário Cariocas nos bria-,da com

O st. Horácio Láíer, conhecido «tubarão» desta nracaaparteou Carlos Lanterna, conhecido «oífice-boy» d? Jmtaí.xada americana, empregando então a palavra «entreguismo».Não se sabe bem que é que queria o sr. Lafer o homemque, quando ministro, aconselhou o povo a apertar" o ciZ
M^rt?&qU!d °S ,?mel6s andar«m vendendo por ai úns
nr^^tlc°?»,qÍIe tdenominavam, com extraordinária pro-
s^™„âVC^Ht0 H?er>K °S mals ar*utos hermeneuta.se perguntam: teria o homem dado meiavolta e nas-iado a «>r 

«V«-.«Lf^e: q W, m0à0' ° homen» Í0i SUtJlissimo. POUCO d» »*™ <*>¦.«<«• pam,rualoVBa-
n«^TtL^mm,*m,^íllV » dareando: Informam os Jornais 2^«p,tí2!».*.«« «•¦ •«»*»?¦
^%«V-!!!Íil?,2i?d(, eom "• n«donallBte» de seu partido,o^oo, • «uaiMW laia ara «treguismo, quer apenaa aer irt*

AjJ^*^*^^^ m ¦obretu*> tateHgent». Já dida
ru\Z„AÍi*) P7tactM*> «nia edição das «Fleura du Mal»
d! vetm^n!,.^ 

"• dÜ,TílpV Ieitor twnanh" «™<«<*°: »«— -? r.™ guwido me dá Isso), que para um parisiense a «roeesner.»ironia é o cúmulo da Inteligência. Mas o homem do aperta- Dei*"» ••o-clnto mal conseguiu ser Irônico, e nada inteligente. Irô-

2 *i.e confuso' p°r sua vez, o Paulo Bittencourt, do «Correioda Manha», que não admite ironias com coisas sérias, expio-dlu. O PB leva muito a sério o entreguismo e com Isso nSoaceita brincadeiras: a campanha que tem feito nos casostio petróleo e dos minerais atômicos é prova de sua seriedadeentreguista. Justiça lhe seja feita.
Não há muito, o chefe do Estado-Maior da Marinha,almirante Guillobel, proferiu a palavra que é o antônimo dépatriotismo, de nacionalismo, e que tanto exaspera o nossoBittencourt: entreguismo. O «Correio» pulou: era uma pa-lavra que nem os dicionários registravam, era um castelha-nismo, uma coisa importada, uma espécie de lêrmo-imigran-te. como podia tão alta autoridade pronunciá-la? Agora,escreve todo um editorial contra a palavra malsinada étermina assim, referindo-se ao ex-ministro da Fazenda: «Afi-nal de contas, «entreguismo» é expressão estranha na boca

OCUPAÇÃO
«UlUma Hora» divulga «maopinião do sr. Lourlval Fontes,expressa fora do plenário doSenado: «Enquanto os outros

povos estao se libertando docolonialismo, o governo está
propiciando condições para quevenham ocupar nosso terr-lió-
rio».

COISAS DE «O GLOBO»
José da Oama, empresário defutebol, que esteve afora emBudapest, mandou om» carta

para «O Globo», Informar'1. ter
conversado com as esposas de

vArlos Jogadores do •Ilonvedi,
num hotel (e nfto nn pilM.o em
que o mesmo «O («lobo» dizia,
há tempos, que cias ho ai-lia-
vam). José «In (.um», escreve:«Tudo foi cuiivcrsiiilo i*is cia-ras, e as espumi1. de llnszlk e
do Biinyui entregaram-mo car-.
tas que peco cheguem «.«. mAos
dos dois joi;udur>is». O jornaldo It. Murlnli» publica as fo-
tos em quo o missivista aparece
ao ludo dus rclxriiltis seiilioros.

Quer dizer: cum a mesma
cara limpisslmu «O Globo» diz
e se desdiz, mente o se des-
mente. Mas nem uma vírgula
de autocrítica! «Seu» Murlnho!

RUMO A CONSTELAÇÃO DO CENTAURO
S5o Rugas. Arrufos. Bri*

Todas essas coisas nos.deixam, por um momento, com
Ímpetos de buscar um lugar em que se possa ropousar da
indlgnaçíio que nos provocam os entreguistas, da revolta

que em nós despertam os tiranos, do nojo que nos revolve o
estômago ante oa mentirosos profissionais. Então começo a
ler o livro de A. Sterníeld, «O VÔO NO ESPAÇO CóSMICu»,
que a editora "VITÓRIA acaba de lançar. Emboco pelo prefá-cio, varo capítulos da perspectivas, entretenhome com os
progressaa da navegação de amanhã e quando me detenho,
para afinal terminar da rabiscar estas linhas, encontro-me
longe, longissimo, esquecido doa Lafer e dos Marinho,

e-at plano eapirale aaeia IssVVttiilado: «Rumo à Constelação
do Centaurs».

Mas eis que 4 f-raafss*. Kgiiasai à terra firma, e nao
fmtmmT de vista ttmmt (MvslrjssjTui Se demorar-me nos espa-
Cos lntercosmlcos, é poaervtl qua 14 nfto tenha onde aterrls-¦ar, porque oa ditos cavalheiros lá terão colocado «liste pala

numa bandeja e entregue a Dce.

rar JK. Enquanto Isso, ao «Olá-ri» de Noticias», Joel Silveiracomentai tSe a recente -rlitte
de sr. Macedo Soares ae Far».
pai *» teve ua -r.4r.te — ede estreitar a» nossas relaetee•Mm e pais vlxlnhe — teve tam.Mm um lado man: eerrtu parafortalecer a ditadora de rea.

refere • cronistaao campe de concentraeSo darodovia Marechal Estl-j-arrlblat

-«Asse campo de concentrada fel•rlado pelo prdprle Btraessner •se locausa sins das sena»mais ermas • mais laósattaa d»
pais, em pleno Território MUI-tar d» Cnao.. Lá, „ .*„,,
que hoje chegam a ama eeavtenn, síe constantemente *rtgta.
dos, cumpram tarefas de tia-halae forcada, abnsiãe • eeav
•errando estrades, daraata ém

De mede, «ne qaoromos e-saa.
«r ae er. Banena ene agre st»JK cem am par do algema*
em minutara, sbnbole de ge-
vtíi-ne qne e ministre represo»
ta neste rinede de «mande ¦-
vre».
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Embarca Hoje o Vasco Para o Rio Grande do Sul

SURGIRA TERÇA-FEIRA A LISTA
DOS «SCRATCHMEH» BRASILEIROS

Nada ainda sobre o técnico: a CBD hesita entre Solich, Plrllo e BrandSo
O Conselho Técnico d« FuUbol da C.

B. D. escolherá na próxima térça-íeiru
m Jogadores • técnico quo integrarão o
nlecionado brasileiro quo vai a Lima,
participar do Bul-Amcricuno.

A reunião daquele órguo estava mar-
cada para quarta-feira, devendo-se a an-
teeipaçio ao fato de estar programado pa-
ra aquele dia o segundo jogo entre paulis*
tas e cariocas, na decisão do Campeonato
Brasileiro de Futebol.

Com relação no técnico que coman*
dará o nosso selecionado, cuja convoca*
ção sempro esteve entre as primeiras me-
didas da C.B.D. sempre quo o Brasil era
chamado a qualquer competição, até o
momento não foi escolhido. O Conselho
Técnico hesita entro Silvio Pirilo, Frei-
tas Solich c Osvaldo Brandão, este mi*
litante no futohol pauÜRta. O paraguaio
Solich está entro os mais cotados.

Preparativos Para o Campeonato Mundial de Futebol
ESTOCOLMO. 13 (FP) — A

atuécia foi encarregada de or-
•ranizar, em junho du 1058, a
bH final do Cnmpi omito Mun-
íjãl d. Futebol. O Comitê de
Erganliaçao Sueco — cujo Pre-
«denta d. Honra ê o príncipe
pertU. tendo como Secretário-
Geral o sr. Holger Bcrgcrusvcm

der • conhecer os primeiroslie dai

resultados ifu seus trabalhos.
Doze cidades já foram desit;-

nuclae para local cios encon-
Iros; Estocolmo, Ctoteiiburc",
tnd ,1/swevalla, Norrlioplnfi
Malmoe, Haelsingborg, Honis-
Òbrero, Vastcras, Eskllstuna,
Boras e Sandvlkcn. Cacfa um
desses estádios poderá compor-
tar 20.000 espectadorei, no mi-

¦ mm M WimuM lllilMh_—I Itfi \M\ vi ¦ / M 1 \t\ \àr\ VI ll V"'\S__ri w\ w\ \\ j/M-\ ílí \U U V

nlmo, Os maioria gflo os de Es-
toeolmo, Õoti-nbufflOi o Mui-
mor-, com capacidade para cêr-
ca cie 50.000 lugares,

Cada -equipe" será boneflcln-
da com og serviços de um In-
térprete que- a acolherá à sun
chegada, e a acompanhará du-
ranjo sua permanência,

O Serviço du Imprensa sora
instalado no estádio principal
da Federação Sueca de Futc-
boi, a qui-1 conta com a pre-
sença de 1.200 Jornalistas, que
terão à sua dispnsiçao telefones
u teletipos.

O preço dos Ingressos paia
os diversos jogos será fixado
no Inldo do mis de abril, de
acordo com a Federaçüo Suíça
e a F.I.F.A. Numerosos pedidos
Já foram feitos, prlncípalmen-
te da Alemanha Ocidental —
de ondp 10.000 pess0as preten-
dem viajar parn a Suécia —
cios Estados Uivclos, e do Bra-
sll, de onde são anunciadas
viagens aéreas especiais. A
agência sueca "RESO" foi de-
dignada a,'!entt-geral para os
ingressos solicitados do exteri-
or. A citada agência enenrre-
gar-RC-a, Igualmente, do aloja-
mento dos jornalistas que via-
Jarão para a Suécia.

Finalmente, o cartaz relativo
no Camponnnto Mundal, Já de-
senhndo, será, dentro rra breve,

«DESTINOS QUE SE CRUZAM»
MAIS 

uma vez, o estilo seml-documentárlo oferece a um dl-
retor inteligente a oportunidade de exercitar seu estilo

¦onstruindo um filmo curioso como DestiHoa que se cruzam
KEscale * Orly). Jean Drevllle, escolhendo um gênero difícil,
«mia varias histórias que ae cruzam, consegue divertir, emo-
«tonar e demonstrar aa suas qualidades de realizador já ama-
íiureddo.

A vedeto do filme de Drevllle é o aeroporto Internado
»al da Orly, como Paris o fora era Sinfonia de uma cidade
ÍSymphonie de Paris) e A festa do coração (Fête à Hcnrlet-
ll) ambos de Jullen Duvivlcr. As múltiplas facetas da vida impresso e'distribüidò
trepldante de um aeroporto são abordadas com leveza e num 
sltmo trepldante, com simpatia e otimismo. Drevllle obtém
¦ra resultado excelente que não fica a dever nada a seu cole-
n Duvivler. porque não o copiou, fte tudo em seu próprio es-
Ule, E' de se ressnltar que teve como rotelrlsta o experlmen-
lado Jacques Compannez, um doa melhores escritores de d-
¦ema.

ET fostoso, depois de se ver um drama como Na estrada
ia «Ma Ique merecia uma segunda semana), um filme alegre

otimista como Desfínot que se crusam. A gentileza de Dany
ibtn. Jovem funcionária dos serviços de Informações das li-
as Internacionais, a "carraspana" do tio agarrado aos ve-

ios preconceitos, o ambiente de camaradagem entre homens
diferentes nações que aproximam os povos com suas via-
ii diárias,.a "estrela" sentimentalmente Irreallzada, o pro-

íutor cinematográfico com uma 'lábia" Já ultrapassada, tudo
verte e agrada.

E* pena que tal filme tenha estreado num dreulto tao
iftqueno e que permaneça apenas 3 dias.
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Está i Soa bata pare e atheienado Brattttite

O Vasco «fa Junto emhnrffartl hoje, áa « horas, para t
Rio Orande do Sul, onda wiilmrd tona série da exlblc Jg», ,-.
estréia dos onisnwHInos ocorrenl amttnhd cm Itenlo fjonçal
vos, )o«7uniio depois na cidade do Klo Urandc, contra o mi,,
Paulo toeul, em Bagê e, finalmente, em Porto Alegro, eoHfrq
o Orémio, *

CARACAS, U (FP) — A equipe de futebol do lio,v «j
chegou a «sfa Capital hoje do manha, por Via aérea, ;>•¦¦(
(fonte do Rio de Janeiro. O Honved disputará dois )<><,«, contra
a equipe brasileira do Flamengo, nn f, e /.-) do eorroMt. ,
equipe brasileira 4 esperneia umunlul, nesta Capital.

Seguira a Sanou amanlul para Curitiba, a fim de itel
tar duas exibições no sábado e no domingo.

Carlos Volante dlHffiH, onlom, o opronfn cfo .dmórlcii „
gostou do malertul ntimano sob a sua onentâOtlo. Os c/- •..
marcaram ? * * sobre os suplantes, tentos dn Canário, Oc- >i,
no, Alarcon e Ferreira. Hélio c Agnolo estilo sob os ciiWi1 >
do dr. Tourinho. *

Recebeu o Botafogo um convite de Bauru pars ?
m naquela dclade nos dioo «9, 27 o 28.

Orlando Jfato ainda mio renovou seu contrato com o
clube da cstrõla solileirici. O Botafogo ofereceu ao sagn-.'
apenas «eíe mil cruirciros mensais, dü o impisse.

*
Alccir e Bené, InfeoTciMtes da c ,uipo do íltimlnenís, •«

f«lo aendo cobiçados pelo E. O. Bauru.
*

A primeira turma da delegação í'o Flamengo embir
ontem para Caracas, sendo qt'e o cinbr.rque da segunda jc •¦
rificará hoje. *

Regressou, ontem, oo líio o <j'«itlro do Hão Critt-. ¦ ¦
cjko ulrtha atuando pelo ilif-Hor do pais. Os alvos volta ¦
satisfeitos com a temporeVii.

•
Ademrr Infeírrard o selecionado pernambucano que »

presenfard a CBD na Taça uO'Iliggins", em Santiago do Ckút

Novo Exilo da Oposição
Nas Eleições do Flamengo
A oposição voltou a colher

novos e expressivos trlunfos
nas eleiçfjes que estão se pro-
cessando no Flamengo. Ue-
pois de eleger 130 membros
diretivos para o Conselho De.
liberatlvo há poucos dias, a
LAPEC (organização em que
formam as grandes figuras da
atual oposição rubro-negra)
conseguiu na noite de anteon-
tem levar à vitória mala três
chapas, nas leiçOes para o

A LAPEC elegeu o Conselho Assessor, o Conselho Fiscal e a Direção
do Conselho Deliberativo

Conselho Assessor, Conselho
Fiscal e Direção do Conselho
Dellberatlv

ELEITO
SlLVAlw útà BRITO

Os nomeB indicados pela
oposição à Direção do Conse-
lho Deliberativo, os quais me-
receram a maioria dos sufrá-
glos, foram os de Sllvano de

Baaic&fci-: afjBK86^3É-B-K taS-M-K* -tfS .658--S- '-_-<aP*MfiiK-v, -¦''.'."' ,-_a__>:'íilh-- 
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Cena dt-DtiHnot Que te CtutaitC {Bacele á Orlg)~ 
C1NECLUBISMO

ÍO Cwb# dt Cinema do Rio
í^-'<le Janeiro apresentará ho-
fe ta 20,30 horas" a" película es-
Ipanhola A MORTE 

"DE UM
^CICLISTA. Trata-se de um
idos melhores filmes exibidos
?m 1956, realizado pelo tomo.
Co Juan Antônio Bardem, in-

terpretado por Lúcia Bosê e
Alberto Ciosas.

A sessão será realizada no
Instituto Nacional do Cinema
Educativo (Praça da RepúUÍ-
ca 141-A) onde os Interessa-
dos poderSo fazer suas inseri-
çóes para o CCRJ.

ESPETMH^áí^-l0JÍwm
A MOltTB BSFBFfTA NA
FtOBESTA — SSo Luiz, Rex,
Rlan, Leblon, Carioca, Impera-
tor • Coliseu.^Com Victor Ma-
tur* c Janct LflBh — ai 3 —
4 _ « _ 8 «10 horâi. "
CONVITE A DANÇA — Metro-

gaaselo, 
Mctro-Tljuca « Metro-

jpacabana. — as 12 horas
(ti no Metrot Passeio) — 2
_ 4 — 6 — 8 e 10 horas.
DESTINO Qt'E HK ( BUZAM

— Pax, Santo Alon-ao, Santa
Btlena • Catumbl. Com Dany
Itobln • Dleter Boster Borsche.
ll a — 4 — 6 — 8 e 10 horas.
A OESCABAnA — Palácio, Ro-

ai t Madri. Com Jane Kutsel.
Aa 3 — 4 — S — 8 • 10 horas.
A RUA DOS LÁBIOS PINTA-

DOS — Pathé. íris, Nacional,
MAMr. Penha, Rosário e Caru-
ta. Com Francolse Chrlstophe.
«•.OS. KCOTLAND TABD» —

Vitória, Copatabana,. . Plrajá,
TIJuca • Icaral (Nlteríl). Com
Davtd Farrar.. Aa 3 —JL40 — I'
5,» — 7 — 830 e lO.aOnoraa. (
O COVIL DA DF.SOBDEM — |Odeon, Alasca, Miramar, Am4-I
rica, Boufoio • Bra» da Pina, •

8,20 —Hyer. A» 3 — MO —
— 8,40 e 10,20 hora»

Com Jack Mahonoy e Martha
TUItllOB QIE MATA — Impe-

rio, Ipanema, Guanabara, Mon-
te Castelo s Bonsucesso. Com
Brlnn Donlovy. As 2 — 3,40 —
5,20 — 1 — 8,40 e 10,20 horas.
AS COLEGIAIS — Plaza, Astó-

ria, Olinda, Primor, Colonial, c-
Mascote. Com Marlsa AUnslo.
As 10 — 12 (só no Plaza) —
2—4 — 6 — 8c 10 horas.
SEIIENATA NO MÉXICO —
Royal • Regência. Com Hóstia
Qutntana.
FILHAS DO DESEJO — Ari-

Palácio. Com Clna Lollobrlgl-
da • Aldo Fabrlzzl. Aa 3 — 4
— e — 8 a 10 horas.
NECESSITO DE UM MARIDO
Rlvoll, SSo Josí, Para Todos,
Mauá • Fluminense. Com Ma-
ria Antonleta Pona. Aa 13. (ti
iu> Rlvoll) — T» — í — 6 —

a 10 hora» __
RESSOES l'-Al?SATEMPO —
Capitólio ~ Jomals, comédias,
desenho* inv.!!cal«, etc. A par-
tir da» 10,30 horas. Programa
do mesmo gênero do Ctncac
Trianon.

^S K.Tlmbciro^Aprc senta

WÊ®* ._'
PIRÂMIDES NO CARNAVAL DO HICH-LIFE

%* «^^íí^w^JEbS^^SeÍÈÍ&SBMwMmm
Ely Silva t Irene Macedo, duns concorrentet ao cetro de

Rainha do Carnaval. Eli Silva, tegundo teut lans t admiradores
esfá disposta a desbancar Wiha Carla t pata Isso prometeu fazer
hoje uma descarga considerável de votos.

Ag colossais pirâmides
nue se erguem no Egito, de-
enfiando o perpassar dos
séculos, constituem, atô ho-
Je. um enigma pnra os en-
genheiros e arquitetos, e
são dos mai3 Ik-Ios monu-
menvos quo a história uni-
versai registra,

Os antigos egípcios, na
verdade, levaram para o
túmulo o grande segredo
que ainda hoje aguça a
curiosidade de quantos as
contemplaram, desde Napo-
lejo. o grande corso guer-
reiro, até as gerações atuais.

Os que nüo tiveram a ven-
tura de ver de perto as pi-
ramldes e oa esfinges da
«terra dos faraós», hoje rne-
lhor chamada a terra de
Nasser, poderão vê-las de
perto no carnaval do «High-
Life» de 1957, pois ali esta-
rüo reprodufddas com o
máximo de realismo t pre-
cls5o pelo consagrado artis-
ta José Guimarüea.

Brito e Alolslo Noivam eleitos
respectivamente presidente e
vice-presidente daquele ór-
gão.

Nas eleições para o Conse-
lho Fiscal a LAPEC conseguiu
2!M voots contra 286 da situa-
ç.1o, enquanto que para o Con-
selho Assessor obtinha 2G4 vo-
tos contra 236.

DERROTA DE
ALVES DE MORAES

Diante de tais resultados,
que vieram ressaltar ainda
mais o grande prestigio da
atual oposição rubro-negra,
nâo há por onde negar que o
grande derrotado dessas elei-
ções no Flamengo foi o sr.
José Alves de Moraes. Politi-

quclro e ambicioso, o homem
que ocupou a presidência do j
clube rubro-negro logo após a ]
morte do saudoso presidente|
Gilberto Cardoso, só soube |
conturbar a vida do Flamengo, '¦
comprometendo seriamente pe-
rante o público e os dtfculos
esportivos brasileiros um clu-
bo de tüo gloriosas tradições.

Os associados do Flarr.f j
definiram bem a sua posi-,
com relação ao político o t-
Mmo administrador Alves ¦ .
Moraes.

As eleições para presídii
te do Flamengo serão reaii
zaclan em mâfçõ, ostnndo ce
to que o sr. Carlus Soares 1
felfa concurrrrá pela op'--
Cflo, com apoio da LAPEC

PUSXAS
Amiuir.v ,'¦ n I'iisI:.1h dns lillisõ.-s

rinls 
fiMit lilusúi>s ilK.sün CrS íil.Oü.

lliiiilpa ile < iinilirnln do llnliu CrS
lüll.nit. DltlSOOs IVlo iln Ovo, «.'r$
J2U.IIU o nlnls Sll tlpns ile blusOes
ile tAiliit ii4 pililroilueons e preciis
ftom oumpotlüõros. Alonçílui proçott
cspce.nlü ptiPrt rcvonctcüoroíi, ltua
•lu Alfflndn-n, .1111, 1» limiar. —
llun VltltO ili- Alirll. 7, Injit. E na
1'onhn, IIiiii Joiíi Aiiiii.-lrlo, 2III1-A,

ESPORTE
INDEPENDENTE

OIP X VILA NOVA
No próximo domingo, repre-

sentado por suas duas equipes,
o Grêmio Imprensa Popular cs-
tara no subúrbio de Inhaúma
(Estrada Velha da Pavuna), on-
de disputará Jojos eom o Vila
Nova P. C, clube da localidade.

Tcdos os atletas do G. I. P.
estão convocadrs desde jii para
ès 13.C0 horas, no Larga de
I";íi-"_;í., de onde sagulrâo in-
corporaclos pnra o local do oe-
tejo.

ÍLUMINIEHSE VEKCEU
ÍB UMi 49 X 33

LIMA, 13 (F. P.) — O ?'„-
minense, do Brasil derrotou «_•"matoh" de basa.uetebol e Fl-
chlcha do Equador pele r*-
sultado de 49 x 33. A equ!';'
brasileira destacou-se durante c
encontro qua lhe assegurem a ".
tórla.

JA NAO t NOVIDADE
Tiniu miinda Jâ aabe que Amam

vende ItiirAiot CnmUa de trlmi..
«•rs too.nn — 1110,00 — soo.ou •
IBll.flO. Cnnilsn «le >J*r««y o i ru
90,00, pnrn niptii Cr? 80,00, pu;.
líarOta Cr* 70.00. — Kua dn U
fiinilrKH, 318, 1» and. ltua Vlnt,
ili> Alirll 7, Injn e na IViihn: llun
Jnsé aidurfelo, 2S0-A, Junto ft llu.i
ilns Itilmdlfds. Preços especial'
pnrn reveinleilore».

Penúltima Apuração do Concurso
da Rainha do Carnaval

Logo mais à farde, em sua
sede, à avenida Presidente Var-
gas, 50.0, 22° andar, a Associa-
çâo de Cronistas Carnavalescos
levará a efeito a penúltima apu-
ração do concurso da "Rainha
do Carnaval de 1957".

É enorme a expectativa que
eerca esta apuraçSo pois as

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CUNIOA DU OIC SANTOS DIAS
H. «*AJUO: Diàrtunento, du 14 te 10 hor ¦

Tratauiei.tc pela honnomoteraplt. • alta trt^uéhxia s
especifica da vellui* precoce da função sexual no homem
a na mulher irritabilidade, fadiga e lnsOnJa noa casos
rnolcados Enfermagem a cargo de técnico a proitasfonal
Hüiomado.

Hoje na "Boite
FarsIHo" Maria
José e a Crônica

Maria José, a |ovcm e gra-
elosa candidata ao titulo de"Rainha do Carnaval de
1957", vai homenagiai oa che-
fes das seções carnavalescas
dos jornais, revistas e emis-
soras, oferecendo-lhes, ho|e,
quinta-feira, dia 14, às 21
horas, no salüo da "boite"

Farollto, i Avenida Atlântl-
ca, 3.056, uma recepção. A
ACC. por sua diretoria esten-
de este convite Indistintamen-
te aos responsáveis pelas se-
çSes de carnaval acima men-
clonados.

«CA SAO JOSC, St - t» ANDAR *
CONJUNTO, 90S - IBL: SS-6ZSS

0 Benfica
Homenageará a AGO

A diretoria do Esporte Clu-
be Benfica tem programado
para sábado próximo um mo-
numental baile & fantasia, da»
22 às 2 horas da manhã, em
sua sede, em homenagem à
Associação de Cronistas Car-
navalescos.

Todas provldfinclaa estão
aendo tomadas pela tradlclo-
nal agremiação de São Cris-
tovSú para o completo êxito
ria fn.sta de sábado, tr^rwfor-
mando, assim, sua sede mi:n
tnt*nrlai> rMtitn A» Mm»

candidatas e «eus cabos eleito-
rals estáo em grandes ativida-
des, esperando-se, portanto,
várias surpresas. Aliás, o cer-
tamt) promovido pela ACC, ês-
te ano, superou os prognósfeoa
mais otimistas, formando um
clima de incontrolável curiosi-
dade em torno de seu desfecho.

A apuração será iniciada às
17 horas.

"MAILLOTS" .
PARA FINALISTAS

AO TITULO DE "RAINHA
DO CARNAVAL"

Cooperando com a Associa-
ç5o do Cronistas Carnavalescos
para o maior brilhantismo do
pleito patrocinado por essa en-
tidade, o Magazine Mesbla ofe-
receu à essa entidade dez "mail-
lots" Rose Marle Reid, escolhi-
dos especialmente de acordo
com o tipo de beleza de cada
canddata e que serSo dlstrl-
buldos entre as flnalístag no
empolgante pléit».

Para a candidata eleita "Sal-
nha do Carnaval de 1957", será
oferecido um super-lusuoso"malllot" "star-Hght", todo bor-
dado cm relevo com "pa-Metes"
nacaradas.

Grêmio Quintino
Movlmeníada fbatalha de

confcte> foi realizada no Gr8-
mio Quintino Bocaiúva na noi-
te de sábado, das 22 as 3 ho-
ras."Molfada Carnavalesca"

no A. A. Ramos
Ramos, subúrbio da Lee»

poldlna, ertá em franco pe-
rlodo pré-camavalesco com
ruas agremiações em plena
atividade. Neste rói encontra-
se a Associação Atlética Ra-
mos, quo no último sábado
brindou seus freqüentadores
e.im animada noite camav.-i
-mo aw « 4« 3 "saca»

(Parque SARANDY)
I TERRENOS A PARTIR DE CR$ 16.009,00 j
1 EM CARAMUJOS, EM 60 PRESTAÇÕES DE CR$ 250,00 Ü 

*

VENDA AMANHÃ PELO DOBRO DO CUSTO

ÍSSO É QUE É GANHAR DINHEIRO!
ESTAÇÃO DE ANTIGA ESTAÇÃO DE

Engenheiro Pedreira Caramujos
Informações na

Imobiliária SARANDY Lda.
Avenida Marechal Floriano, 6P — 4" anda? — Telefone: 48-5570

ViLMA EM CURITIBA
? Vilma Pernandez, a aplau-
i dida cantora da Bottc Posto
\ Seis, acha-se fazendo, com su-
ç cesso, uma temporada em

Curitiba. No dia 11 do cor-
rente, seguirá para Salvador.
onde te apresentará no Hotel
Bahia, devendo segttrr, per-
correndo o interior daquele
Estado.

FESTA DO "GRUPO

DOS BAMBUC0S"
No ginásio do G. R. E. I. P..

na Penha, «abado, o «Grupo
dos Bambucos» ofereceu uma
monumental nolta^ ao» ire-
quentadovea daiu^a etmpâM-
ca agremiação, com um
«how» t outras brincadeiras.

Grito do Carnaval
no Barros Barreto

Os associados do Barros
Barreto, de Bon-mcosso, en-
tram firme nas festanças de
Momo com tim <grlto de car-
naval» realtedo no último «*-
(muIa, da» 'iU 4» ^ bmcaa.

""' '" ^''¦**-****WH!".J.-JLll!l!l| 
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Em Óculos Esporte; j

10% de Desconto

Em óculos de Grau

20% de Desconto

ÓTICA SAO MICUEl
SS^iÇ?538 " AMPLIAÇÕES ¦ MATERIAt. IO-TOGRÃFICO - CONSERTOS EM GERAL
Largo de S. Francisco, 23 - Sob. - Sala 5-*-JJ



14.2-1957 IMPRENSA POPULAK
DECLARA CHEPILOV NO SOVIET SUPREMO:

PÁGINA

Deseja a U.R.S.S. Boas Relações Com a América Latina
mtepmmõhal

PROPOSTA DE PAZ NO ORIENTE MÉDIO
A nota entregue pelo chanceler soviético, DlmtíH Che-»•» pilov, aos governo» das três potências ocidentais, pro-pondo medidas para estabelecer a pas no Oriente Médio, êde molde a forcar essas mesmas potências a uma deli-nlfflo mui- clara de sua posição o trator o debata paraum terrena que náo permita maiores tergiversações e ti-radas demagógicas sobro o assunto. Sugere a UnsH m/nas quatro grandes potências declarem sua atitude, vttbli-eamente, a respeito do Oriente Próximo e Médio, numa no-tu que inclua fundamentalmente seis pontos, cujo conteü-do divulgamos ontem.

Báo seis pontos contra os quais ninguém que se diga(awrável á pas poderá se In-urfflr. Mas isso não quer dl-sor que, como d provável, as potências imperiallstas osaceitem, O mais certo é que tacham a nota de "promgan-
da" e busquem algum expediente para fugir a um com-
promisso, isso se n(lo chegarem á audácia — como so es-tá tornando comum Altimnmonta — de afirmar claramenteseus objetivos nao pacíficos e contrários a plena indopcndêncla dos países árabes e outros da região.

De qualquer modo, porém, a proposta soviética terá
o mérito dc tornar ainda mais claro perante a opinião
pública c, particularmente, diante dos povos árabes, quomdeseja a pas o quem resista a cia, quem pretende a harmo-
nia a a independência das nações "subdesenvolvidas" c
quom insista cm Intoruir, inclusive pela iôrça, no uida
interna de listados soberanos.

Os círculos imvr.rialittas, por exemplo, fazem um
imenso alarde cm tomo. da questão de remessas do ar-
vias soviéticas para o Egito e. a Slrla, toiwiitrto ê.itc pon-to mesmo como um dns principais pretextos para falarda "irnctração" da URSS no Oriente Médio. Pois bem:
a URSS propõe, na aludida nota, que os quatro grandes,todos, renunciem a fornecer armas aos países Invantinos,
maneira muito adequada do se saber sa aquelas potén-rias não querem realmente choques armados nn região
ou so pensam apenas em fazer do seu fornecimento de
armes um instrumento dc chantagem e coação.

A URSS propõe, igualmente (ponto dois) quo «in-
gué.m inte.rvenha nos assuntos internos dos países da zona.
obrigando-so todos a respeitar a soberania o a indepen-
ilência dos tno-mot. Eis ai uma boa oportunidade para
aqueles que tanto pairam da "intervenção -owlética" mos-
irar que estão realmente convencidos disso e adotar me-
dldas para impcdl-lo. Porque so se recusam ao compromis-
nn de w7o iti/pruenfiTo, demonstram, em conseqüência,
nue a pseudo "intervenção da URSS" não passa de uma
cortina da fumaça para encobrir e justificar a real inge-
rênota que praticam e particularmente, um truque ianque
destinado a baralhar as cartas e facilitar a conquista do
obletlvo de trazer os países árabes para o aprisco dos
EF.. UU„ minando sua soberania e sua política dia a dia
mais independente.

E' evidente que 9 URSS pode 'azer uma proposta co-
mo a que estamos examinando pi..que, de fato. ela dese-
ia a paz e nflo tem qualquer interesse nas riquezas do
Orieiite Médio nem se sente prejudicada pela política de
independência daqueles países. Se as potências ocidentais
quiserem igualmente enveredar para a uma atitude mais
construtiva, aceitando a inevitabilidade da coexistência pa-
clfica, não há razão para que não encontrem uma língua-
gam comum com o governo soviético, capas dn favorecer
o entendimento e o progresso numa vasta região do globo.

V.O.

CURSO INTERNACIONAL
DE LÍNGUAS

AVENIDA RIO BRANCO. 185. SALA 100»
Inales — Francês — Alemão — Russo — T&Hulgrafla.

Turmas pequenas e cursos particulares. Resultados rápidos. Men-
salidade Cr) 300.00. Horário: das 7 às 22 horas.

Sindicato Nacional dos Taffeiros, Culinários
o Panificadores Marítimos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato Nacional dos, Taifei-
ros e Panificadores Marítimos convoca todos os as-
sociados quites e em pleno gozo de seus direitos so-
ciais, a comparecerem a Assembléia Geral Extraor-
rlinária, que se fará realizar, no próximo dia 15, sex-
ta-felra, às 17 e 18 horas, em primeira e segunda
convocações, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da Ata da As-

sembléia anterior;
b) leitura do expediente;
c) apresentação dos Balancetes dos meses de ou-

tubro, novembro e dezembro de 1956 com pa-
recer do Conselho Fiscal;

d) discutir e deliberar, sobre o pedido de suple-
mentaçáo orçamentária, na previsão para o ano
de 1957.

Severino Ferreira da Silva, secretário em exercício

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILrtPOLIS - ESTADO DO RIO

Consfrto era geral - Aviam» receitai
E C AZEREDO

Lo|a e oficina: Travessa Sao Mateu». 179

MOSCOU, 13 (FP) — O ministro do Exlorlor, Sr. Dlml-
trl Cliopllov, om seu relatório a respeito da política exterior
dn Unido Sovlótlcn, manifestou ontem a cspornnçn do nmhi-
monto dr- relações diplomáticas com os pulses du Amôrlcit La<
tina. Dei' rou notiidnment» o ministro soviético: «Abordando
oi problemas sob o Angulo do reforço dn pnz o da cooporneflo
entro oi povos, vorlflca-so n existência do possibilidades pnrn o
don-nvolvlmonto dai rclnçflci econômica» r cultural! entro a
Unido Sovlótlca de um lodo e n Argentina, o México, o Uru-
riiii! e os demnl» palies da Amóilea Latina, de otltro Indo. De
aojnmoi que so desenvolvam Incessantemente as nossas rela-
çor-s com. Gases paliei».

BASES DE FOGUETES
NA ALEMANHA OCUPADA

MOQUNCIA, 13 (FP) -117 boiei de lançamento doi fo*«Herdo Instaladai pelo exerci-1 sustei antl.aóreoi «Mllt», -
lo nrirtr-nmorlcnno nas rnp.lflcs
do Monguncla o do Krniníuit

23' ANIVERSÁRIO
DO «FEVEREIRO SANGREM 'O»

Decidem os kkpfe i Base le Ires Propostas
NAÇÕES UNIDAS (NOVA

IORQUE), 19 (FP) — Foram
ns miRiihitcs ns trõs roíoluçõc*

quo dernm motivo ai JiuUf ca*
ções ti,, voto na ComlssAo Po-
litlca da "ONU":

l) — Uma resolução de 18
pnlsrs atm-aalatlcos pede n
As-tmblíla "reconhecer o dl-
rclto do povo nrgel no de dis-
por d,, s!-mcamo, de conforml-
dAdc com og princípios da Car-
ta dns Nações Unidas, c sull-
cltn a França responder no de-
sejo do povo argelino de exer-
ecr sou d ruito fundamental dc
dispor do sl-mcsmo".

A rcsoluçdo "convida a Frnn-
ça c o povo arfiolino a entabo-
Inrcm. irmoTlatnmcnto, negocia-
çOes no sentido dn cessação dai
hostirdndcs, e da soluçüo pa-
clfica du sua» divergências".
Ela solicita, ainda, ao Secre—
Iírlo-Gernl "auxliar as partes
n realizar essas negociações",
e apresentur um relatório a
Assembléia, na próxima sussflo
regular.

Jukov. na Birmânia
IGNORAM OS EE UU.
OS INTERESSES VITAIS

DOS POVOS
PARIS, 13 (FP) "O povo so-

vlét'co condenn a Doutrina Ei-
renhower, cujo objetivo é o de
explorar as riqueza» naturais
eTos países árabes, apoderar-se
das posições estratégicas nesses
países e transformá-los cm to-
co d,, uma nova guerra mundi-
ai", dtclarou o marechal Jukov,
minist-o da D.fesa dn UnlSo So-
v'ética, no transcurso de um ai-
moço oferecido cm sua home-
nagem, em Maimio, na Birmã-
nia Setentronal, segundo a
agência Tass. Acintuou o ma-
rcchal: "Nüo posso deixar de
mencionar a pnlitica nSo-paci-
fica do governo dos Estados
Unidos que ignora os interns-
ses vitais des povos de todos
os paises". Depois de afirmar
que o povo soviético estava per-
suadldo du que os povos do
Oriente Médio e do Oriente
Próximo não se deixariam in-
duzir ao erro e compret-nd.riam
o caráter colonialista da dou-

I tr'na Eisenhower o Ministro
fêz um apéli á Birmânia para"Lutar ao lado da União Sovié-
tica a favor da paz e da inde-
pendência de t°^os os paises.
VN-^W^fWWMW*^*/

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras t Material» para Construção - Tllolos. Telhas Manllhas

Areia. Cimento. Cal Loucas Sanitárias etc. ,
lOAO N CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barres. 29 - Estação d» Austln -
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.

DEPOSITO DE MATERIAIS ,
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquei. material de construção
- Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-0226

Ba nossa filial de Nov» Iguaçu temos, além de grande «toque
3» ülolo». telhas, cimento, areia pedras, etc, uma SERRARIA espe-
dalizada era esquadrlas, tacos, calbros. ripas, «te - Pronta entrega

Rua 13 de Maio, 476 —• Nova Iguaçu
Detalhe» pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
trtrffr- nacional* • eatrangelraa. — Da tado para todos.
- ambienta de primeira ordem. — Bua Pedro Ernesto.

¦• 80. - Tei.: S3-M91 - Saúda.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR, PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., 4as. o Cos., das 14
as 10 lis.; Sas„ 5as. e sá
bados, das 10 às 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 dc Novembro, 134
Niterói — Telefone: WVI

2) — Uma reioluçOo do Ja.
pilo, das Flllp'nas e da Tollnn-
dia "manltcsta n esperança de
que a França e o povo argcll-
no oiforçar-ic-llo, por mulo de
r.egoclaçõe» apropriadas, n pôr
úm fim A cfusdo do sangue, e
a obter a loluçdo pacifica dos

dificuldades ntuali.
3) — Uma resolução do Ora-¦II da Argentina, da Cuba, da

Itália, e d" Peru, ho» quais se
juntou a República Dominica-
nn. so limita a "mnn!fe»tar. a
esperança do que será encon-
trnda uma soluça» pacifica e
democrática".

eis o quo revelou o primeiro
ministro da Rhananln-P&lAtl
nado, ar, Petcr Altmeler, cm
entrevista concedida A Impren-
¦a. Ja foi concedida a neces-
sArlo nutorlznçAo para a Insta-
Inçíio de nols deisai bn-ro nn
Rhr-nanla. Salientou o ar. Alt-
meler que os foguetes rMlk.
tlnhum o caráter puramentedefensivo.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE:- 22-8518

VIENA. 13 <r.P.) Por mot|. i
vo do 11* anlvuriâro doa -*n-
grentoi acontecimento» do dia
13 d» fevereiro da 1084, ai or-
ganliaçoei operária» colocaram
ontem coroai da Horta na» a»-
pultura» dai vitimai dêeaea
aeonteclmentoa. O vlea*ch*nd*
ler Adlll Sehierf, n frente do
uma delegação do Partido So.
clallata Austríaco, desde atui*,
ontem havia <lcpoe'tndo uma
coroa no monumento erguido
da "Vitimai do fascismo" no
cemitério central d» Viena. '

~ 
NOVA DIREÇÃO

00P S I
- VENEZA. IJ (FP) - Em
su»-rtuaiSo de hu|e ti i.t,.;,-,
o Comitê Crntrnl du Partido
Socialista Italiano cl"t;ei, a
nova dlrcçfio dessa .mrrmla
çfln pnllili ,i.

A ii'iv.1 dlrev&o iii. PSI ••
composta de 20 mrinliro». 9
dos i|iin|j do grupo Nennl, 7
do grupo dn* "funciondrloi"
(esquerda) e 3 do Grupo dl-
rígido pelo sr. Ouve (entro-•esouerdn).

O «r, Nennl figura nn Irvn-
te.dni eleito» do teu grupo.

\üdaSindical

«W«*rfWVV^A/MAM«WVi

ASSEMBLÉIAS
FOGUISTAS

No Sindicato Nacional dos
Foguistas da Marinha Mer-
cante, amanha, dia 14, quin-
ta-felra, às 18 horas, om con-
linunção à assembléia de sã-
bailo último. Assunto: ciei-
ções.

TAIFKIKOS
No Sindicato Nacional dos

Talfeiros, Culinários e Panl-
flcadores Marítimos, aniaiiliã
dia 15, às 17 horas. Assunto:
balancetes com paracer de
conselho fiscal, suplementa-
ção orçamentária.

AEBOVIAKIOS
No Sindicato Nacional dos

Aeroviàrios, hoje, dia 11,
às 17,30 horas. Assunto: au-
xlllo funeral, empréstimo hl-
potccârlo, caso Kronllde Morei-
ra, adicional de periculosida-
de.

BARBEIROS
No Sindicato dos Oficiais

Barbeiros, Cabelerelros e SI-
milares do Rio de Janeiro,
hoje, dia 14, as 20 horas As-
sunto: aumento de venclmen-
tos. .

HOTELEIROS
Amanhã dia 15, às 13 ho-

ras, para discussão e aprova-
ção das contas referentes ao
exercido de 1956 e outros as.
suntos.

TÊXTEIS
No próximo dia, 22, as 13

horas, para discussão e apro-
vação das contas do ano de
1956, com a respectiva apro-
vação do Conselho Fiscal.

FUNCIONALISMO
A União Metropolitana dos

Servidores Públicos Civis do
Brasil realizará uma grande
assembléia, amanhã dia 15,
às 18,30 horas, na ABI. Assun-
to: plano de classificação ic
cargos.

ELEIÇÕES
No Sindicato dos Vendedo-

res Ambulantes, nos dias 18,
19 e 20 de março r.Kóximo,
para renovação da Diretoria e
Conselho Flscai.

PRÁTICOS K ABRAIS
No Sindicato Naciona: dos

Práticos e Arrais no di» 18
próximo para escolha de dlre-

torla e conselho fiscal e repa-
rentantes Junto à Federação.

MOTORISTAS AIARITMOa
No Sindicato -tos Motoristas

e Condutores da Marlrhn Mer
cante, no dia 28 próximo, pa-

ra uscolha dc diretoria, con.
solho fiscal c representantes
junto à Federação.

CONTABILISTAS

No Sindicato dos Coiuiiblli.s
tas do Rio de Janeiro, nus dias

18, 19, 20, 21, 22 e 23
próximos paru renovação de
diretoria e conselho fiscal.

BADIOTELEGRAFISTAS
No Sindicato Nacional dos

Radlotelcgraflstas da Marinha
Mercante, no dia 1 de abril
próximo, para ««olha de une-
torla, conselho 'Iscai o repre-
sentantes junto à Federação.

AEUOVIA'B10S
No Sindicato Nacional dos

Aeroviàrios, noi dias 25, 26 e
27 próximo para escolha do dl-

retoria e conselho fiscal.

TELEFONISTAS
No Sindicato dos Trabalha-

dores em Empresas Telefônl
cas do Rio de Janeiro, no dia
22 de março próximo, para
renovação de diretoria e cons*-
lho ÍIscí'.

CARREGADORES

No Sindicato dog Trabalha-
dores e Carregaaures de Ba-
gagens dos Aeroportos d0 Rio
de Janeiro no dia 26 próximo,

para escolha da diretoria e con-
selho fiscal.

FOGUISTAS
No Sindicato Nacional dos Fo-

gulstas da Marinha Mercante,
nos dias 22 de fevereiro a 8 de
março próximo, para uscolha
aa diretoria, conselho fiscal «
representantes junto à Federa-
Ção.

CAPITÃES DB
LONGO CURSO

EM ESTUDOS NA CÂMARA
0 SEGUR0-DESEMPRÊG0

ESTIVADORES

AEROVIÀRIOS
Fedam-no» publicar:••A"Aii*oo|Bcáo dos Trabalha*

dorea em Estiva Acr;vlárla eAnexos, com «edi na uvculda

Projeto apresentado polo deputado José Gomes
Talarico levanta a importante questão — Car-
teira do'Seguro -— Desemprego e forma de JPrMUlonte varga* i.m -T»

pagamento de indenizações | ftSS??SÍ eTo£
ocasião da dlapenaa, enquanto 2? ,P.?I\ Uma 1IAM?mW6|2 °°"Encontra-sn na Câmara Fe*

dcral, apresentado pelo depu-
tudo Josó Gomes Talarico, na
acssáo dn dia 11 último, pro-
Jeto dc lei, que. levanta uma
das mais scn.-úla» e velhas as-
plraçúcs dos trabalhadores
brnslliiros. Trata-se do sogu-
ro-dosomprogo, que, como o
próprio nomo Indica, tem por làrlo na ocasião da dispensa,
objetivo garantir subsistência ! ntó n idade de 08 anos, se o
a milhares de pals do faml- ' empregado contar mala de 10
Haa atirados, do uma hora pa- | anos dc serviço no emprogo;

10
prazo máximo do" tantoa mt-i^^Tm T".'^;' 

",° '" l10"
ses quantos foram o, ano, de\^£Ht d. cU"J™"™03aervlço do omprogado, de me- '
nos do 10 mios de serviço no
omprC{»o, so a dispensa oeor.
rer sem Justa causa; b) — sob
forma do manutenção do sa-

ra outra, ao desamparo c, não
raro, obrigados ii permanecer
assim longo tempo.

Ao ser elahorado, o proje-
to visou, como revela o sau
texto, amparar os trabalha-
dore» atirados ao desemprego
Involuntário, Isto 6, por moll-
vo de falCncia das emprOsas
ou «economia forçada do em-
pregador».

CARTEIRA DE SEGURO
O mecanismo do seguro-de-

scmpriSgo, conformo cstabele-
ce o projeto do deputado Ta-
larlco, será constituído de uma
Carteira de Seguro-Desemprê-
go da qual deverão fazer par-
te «Serviços Social» da In-
dústria, do Comórclo e Ru-
ral e outro» serviços congJ-
neres, que venham a se cons-
titulr». Deverá ser custeado
pelos emnregadores, que. em
coío de dispensa do trabalha-
dor, encaminhariam «às segu-
radoras», isto é, aos serviços,
os quais, por sua vez fariam
os pagamentos aos dispensa-
dos.

Os eeguradore», que inte-
grarlam a carteira, são o SE-
SI, o SESC, o Serviço Social
Rural.

PAGAMENTO
Estabelece, ainda, o proje-

c) — sob forma de cmpi-és.
limo mcp.ab, sem cobrança
de juros, se o moWvo da dis-
pensa do empregado for fa*
linda ou necessidade de eco-
nomia do empregador, extin-
ção do prazo de contrato de
trabalho ou qualquer aclden*
te Imprevisível pelo emprega-
dor, nas instalações da emprú-
ea, determinante de paralisa-
ção do írabalho por mais dc
um mêa».

Embora passível de corre-
ções, o projeto de lei do depu-
tado Talarico exprime, no en-
tanto, o sentimento dos tra-
balhadores brasileiros, que,
com certeza, irão discuti-lo.

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCERAS VAKIOÓSAS
E EC2EMAS IMiS

• - MEMBROS
8â« «lliiiiiiiulii> uoiiioilu
e rftrllmvnlr. am UOVo Uoscniiw tiom , iiiiii-uvuu nm

mMII 1» qiiiiirn AImiIii
ra» uãmpreulvai
UNAPASTE

I vrnil» im» bua* rarmft
ela* r n» V O i nlta
PoiUi I.1S& — Ulu dr In
oalr» ü V

0 Calor Não é Problema
Cora a- Rruniln vviiila Uo lilusfie»

de Amuury: lllusüvii do in-/,-ln
xadrez CrS 100,00 — l»l),llll —
2UD.00. IlIlIKÕos r.i-mlii-r a C'r$ ml,00
o umu cnormo variedade dc pa*drflM i\ mui eocollia, Ituu du Al-
ramlcca, 318 — 1» niulnr. — liim
Vinte de Ahrll, 7, l.nju. Iluu Justi
Maurlrlo, Ü1G-R. — 1'rccns e.ape-
rluls para. revomlodnrc».

QUILOMETRISTAS JÁ PODEM
TROCAR SUAS «CARTOLI1NAS»

•1 -..
'?

\i
Os motoristas qu*,'ometris-

tas, que trabalham com pro»
prietárlo de mais de um car*
ro, poderão agora renovar
suas «cartolinas», comprovan.
tes de contribuição para - o
IAPETC sem pagar em dobro"
suas contribuições ao IAPETC
Também não pagarão mais as
contribuições atrazadas, que

to que o: pagamentos das in- atingem a um total de 80 ml-
denizaçóes deverão ser feitos lhões de cruzeiros.
«em prestações mensais em i

Isto em face da decisão ado-
Na Associação Profissional

dos Capitães de Longo Curso ' vez das atuais Indenizações,
e Cabotagem da Marinha Mer-', pagas globalmente»-. E nas
cante, hoje, dia 14 às 15 ho-1 seguintes bases: «a — sob for-
ras, para escolha de diretoria I ma de manutenção de salário
e conselho fiscal. I percebido pelo empregado na

de 20 mil motoristas, que sar
encontravam Impossibilitados
de trocar suas «cartolinas».
Agora, com esta nova orien-
tação, os motoristas quilome*• trlstas- poderão pôr em dia'sua-s'"contrl:b;uIçõcs com o
IAPETC, bastanilo para tan-
to encher um íoimulária, in«
dicando-o nome e o endereço
do proprietário do veiculo.

Na sede do Sindical.: os
Conutores Autônomos tio Voí"
culos Rodoviários, os interes.

tada pelo delegado regional -dtr{'Bad03-"poderão preencher seus
IAPETC, sr. Alberto Bettff
mio, em atendimento a esta
sentida reivindicação de mais

'formulários e obter maiores
informações, de 9 às 11 horas,
todos os dias.

ú

PEQUENOS ANONClOt
(FONE: 22-3070)

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Qrt 10,00 por vez, até s linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque 82-3070 e solicite
informações sobre aomo anunciar com êxito e
economicamente.

CINTOU flSTOUilll».
Exeeutu-ee quwquei »t'!'VH'u

de pinturas em Automóveis, Ge-
ladeiras, Cotres e Moveis de

ãuuiquer 
tipo - Atende-se a

umlelllu uus sâbudus e dumin-
gos - Becudus pelo Telefonei
22-3070, para o «r. Jofto Vlcen-
te.

MAMIREIKA EMsTIMCA
VISMI h-sSE da» melhores

.marcas, Itádlos, Telfvis&o Re.
frisoraiiiires, fogi. Maquina»
Uo costura e Matcrml Klítrlc»
em geral — Acoltam-io enco-
mondas de placas esmaltada»
— L. R. de Meto — ltua Do-
mlngos LopeB, fi8í — MABU-

KEIItA. J

DKUIINEIt UOMER BARBBIRA
Lustra-se, eunserta-se moveis

de quulquer estilo — Serviços
Garantidos - Rua dos Andra-
das, número 27-1* andar. —
Telefone 43-6793. - Distrito
Federal

PINTURAS GM UERAL
Exeinita-se qualquer «orvtço

de pintura, latina, em niovel».
liiHtri-H. nlnlnra de annrtam.Mito.
etc. Jorge da Silva

Tol. 43-I8KI — recado o tt. *e»n

UOfOS IfAMA UEVKKSCUS
Mllhelro:

Numero .  CrS 120,00
Número  Cr$ 12S.0O

Grande Deposito: Rua Nerval
de Gnuvêa, 331 - 1» andar. —
Bum na estação de Cascadura,

oui|ssiiubs ap ousaisa ç
aiu..uj um 'v-r, 'lanbJBK ejuaw-aio -Ja "na ? VHNno ssor•js o mo;) JB1B4X 'üoanf tuas'Bpuviioduii |an8| ap »|«>uaui
saosoisaad a 00'000'T 4-0 IUUIB¦zs.z-05 -u o qos saa »iad op-A
-o.idu otuauiBaio-( -a)uauiBt»ipaui|
j|tuisuoD apoj 'lOioSta 't-psi
-IBjsB ssnJ 'w>n BP »ni 'enav
'nganisa np sosstid so.inoí v
oivissix.vvs ma sofisratiax

ARMADOS DE FERRO

Com 20 unos nestu profissão,
executa Armações de pontes e
de prídios. Aceita trahalhar cm
qunlquer parte do Brasil. Tra-
tar mm Idallclo Costa. Rua
Pluna, 95 — Osvuliio Cruz, on

Delo tei. ai-ÍHfllt r>f»!f'ir re-
cado

COMPANHIA DO METROP01A
DO RIO DE JANEIRO
AVENIDA NHO PEÇANHA, 12 - LOJA

Começou a vendadas
AÇÕES DO METRÔ
CONCORRA PARA O PROGRESSO DA SUA TERRA E PARA O SEU PRÓPRIO

CONFORTO K BEM- ESTAR ADQUIRINDO

*

<

f\
i \ ÇÕES DO METRÔ

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materials para cons-
trucão em geral — Preços nunca vistoi que so cO CA-
WABAJDA» pode laser - B«a Maria Teixeira, a» M -

Osvaldo Crua

trr^Wf^HfWTrWf^ \^^m\ ^ ¦ k ^aW

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74
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Precisa-se de uma datilografa com redação própria. ]
Apresentar-se no Sindicato dos Trabalhadores na Indús ? \DATILOGRAFA

tria de Fiação e Tecelagem, à Rua Maris e Barros. 65 e procurar o secretário do Sindicato 5 J
\ ' né

ALNDA WT§ ANO SERÃO INICIADAS AS OBRAS QD1 «*XQ i« MAIORES

TA REALIZADAS NESTA CAPITAL

AÇ0ES À VENDA NO BANCO DA PREFEniJRA E NA IMPAR

1RUASÍ0 J0SF. 10 — 4" ANDAR
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A Light Quer Antes de Abnl Aumento Para os Bondes

Sífilis Crassa Nos EE. UU. | [Ademar, Prol, je Ginástica
" : l*_kl_________-_tt_________________-11 Sífilis Crassa
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O CONSELHO NACIONAL DAU.B.B.S.i

Anuidades Escolares, Ainda a
Preocupação Dos Estudantes

OU 
têfiTUIlA.NTES secundário» limallrirnt */A«»

rnip^nhur-ac. rm uma campanha p.'li» apro.
vacáo du prujelu lu»* liil, dn atutarlu du .lipiuti.l..
Kait IVrrrlrt», qu« ruirlnifi* o ausllli» llnum-elrii
dn fov*rn.i lapriia*. «»» roltiglut qun maiil.»»» rim.
¦rlutlaai tan anuliltadi-r, rarolurr», ..... lérmo» tlta
portaria 4"l da CüfAT, -nvngada por declafto Ju*

A 
'dtcltáo 

doa amcundarUlait, quo Irria rurálrr
aarluiml, ftl adulada nu 1'unarlh.. Nacional ria
IIIIKN. •aM»rr»riii »*>la*oi»t*i*i nraU capllul n eujnt
trabalhoi foram taaalatltio» por tlt-li-int-Ar*. t-lutltin-
ll> do 1< Ktlada».

(II TllOh ASSUNTOS
O ttgulaamrnlu do fiinil.. Nacional do I.ii.Iih.

Médio foi alenunirnle debatido pelot dlrlgrnlrt
MtaiUntlt, uun retolvriam pleitear a liiciuoAo dn
nm r»pr*«.nl»nln da ÜDB8 em »«*i» Canielho «Io
AdmlnltlracAn, para qlin ot rttudanlt-t partlrl-
pem aiilrn allvamenl» da nplIracAo do» fundo»
«lrttlnadn» ao enttno. Tor «utro lado, decidia O
«reAn da UBB8 apretenlar voto de petar A CA-
mara de Alaioa» pelo aaiaitlaato do URI dn mui*
membro», «ollrllando ainda providência» ao go-
venaadtr do Ettado.

ITIINANIIO II- XOIIOMIA
A qiirtIAu da rntregia dt IVrniaiidu Noronha

aciiputi 111111I..111 o .iiiir,. dut debate» durante a
ri-iiiiluii, Intuiu na t-aliiiliinloa, no nn-aiii.. lempo
tiu.. paprt-aauvant unia nnAliimn eondenacAo av»
Irai vi. tatu, npr.it min o rt-lulArlti da diretoria da
rtilliliiili-, qun rniprc.lu toiltt itpAlti A I NI' em tua
|.iilrl..il..i rampunlut .in ili-fraii tt» amlti*riiiil_ na-
«•Imitai. A litilli .....ii. de riiiait-aiil.rlaii.l para rm-
liulsuda riu llniall rm l..uiilr.-a Igualmenln mere-
itii rt-prtrn» dn» .-hitulntiira, qun «aprovaram nm
Voto dn rrpAilln nn rtinlircído *m«rt*a;iil»l».

IIIMItAal.llNIZACAO
Uuranln u» t dia» do traliiilho do conelavo,

oi nkliidantp» dUcutlruiii *tm um clima de eom-
prrt-iikAit e hurmunlu, fuirndu mm quo o» cargo»
vago» na illrelurla da 1'HKS fAtnem preenchido»
por umn chapa únlrii que »e npmenlnu A» elei-
«.¦Ar». Coroando *»»n ambiente, o» dirigente» te-
cnndarlita» realitaram na noite de itnle.ni nm
clturrntro d» ronfratrrnlracAn na l*etta Nacional
rio» Estudante», devendo ainda Incorporado» faser
uma viagem a Mina» OrraU, rara embarque bolo
t. rctornu no próximo domingo.
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Um aspecto da sessão de enctrtamento do Conselho da UBES, vendo-se de pé, quando falava, o estu-
dante José LoU. pn sldente da entidade

Mllzabeth II, Rainha da InglUtn*. eu/a l*m\ll* i de enorme txadiçlio
romântica

NA FAMÍLIA REAL INGLESA:

ATIVA-SE A LUTA
PELA SEMANA DE 5 DIAS

Não há Personagens de Capa e Espada
Mas Continuam os Casos Românticos
Elisabeth II é agora vítima da tradição amorosa de sua família * O
exemplo de Margareth e do Duque de Windsor, que trocou o trono

por uma mulher

Reune-se hoje a diretoria do Centro Pereira Passos *fc Entregue ao
Secretário de administração o plano da Coligação do Funcionalismo
A Coligaçüo das Associa*

ções do Funcionulismo Muni-
clpal reuniu-se para tratar
de problemas ligados à cam*
panha que travam no mo-
mento os servidores da PDF
pela semana de cinco dias.
Na ocasião íoi aprovado u re-
latórla da Comissão de Pia-
nejamento daquela Coliga*
çâo, plano que ainda hojo

devera ser encaminhado ao
sr. Sá Freire Alvim, secre-
tãrio de administração.

O plano anteontem aprova*
do é íruto do trabalho de
uma comissão que colheu pa-
reeeres de todas as entlda-
des que congregam íunclc-
narios municipais, sendo as-
sim, reílexos da vontade da

' Todo» ou noteis de Lis-
toa dependuraram cartazes
anunciando que «nâo ha
KUõrtVs vagos> para 18 do
corrente e para os 3 dias quo
durará a visita da Rainha
ala Inglaterra a Portugal.

£ que sábado, rompendo
•ama separação que durou
eérca de quatro meses, a
rainha Elizabeth II, da In-
f lattrra. voltará a encontrar-
D*trV>nrafW~a~ii~ii~i'**i'**r~ (**<** ** ** f»
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ENCERRAM-SE HOJE
¦ IV Maratona Intelectual
dos Estudantes Ccnegistas e
• III Congresso da UNEC,
devendo ser encenada na oca-
•tão a peça «Gloriosa Jorna-
da>, do professor Eurico de
Matos.

OS ALUNOS DA TUR-
JUA de 56/57 entregarão
amanhã, às 8,30, a Bandeira
Nacional ofertada ao CPOR,
devendo ainda colocar uma
palma de flores no busto do
iündador daquele centro, cel.
Correia Lima, pai do general
lalecido domingo. ,

TRINTA E DUAS PES-
BOAS pereceram na noite
passada em Hong Kong, em
nm incêndio quo destruiu 4
edifícios de quatro pavimen-
los. Dez outras pessoas fica-
ram gravemente feri das.
.«.FP).

OS DIRETORES DA
CARTEIRA DE CAMBIO
DO BANCO DO BRASIL e
da CACEX estarão hoje, em
São Paulo, para debater na
Associação Comercial a re-
eente inovação introduzida
nos leilões de câmbio por
aqueles órgãos.

O GOVERNO DO TER.
BITORIO DO ACRE recebeu
do Plano de Valorização da
Amazônia um milhão de cru*
tetros, para conclusão da ro-
dovia que liga a capital do
território à cidade de Boca*
Acre.

MAURO IBANES, ex*
plorador boliviano, está há
anos encerrado nas selvas,
vivendo entre a tribu «Sírio-
íios>. Ibanes não pretende
voltar à civilização, dizendo-
se feliz no meio dos selva*
f ens« pratica a poligamia, vi*
ve plàcidamente e é o chefe
de trezentas famílias «Sirlo-
raos>. (FP).

O INSTITUTO AGRO*
NÔMICO DO NORTE está
distribuindo sementes sele-
elonadas aos agricultores da

.Amazônia, entregando-as àa
prefeituras municipais, que
as distribuem aos lavradores.
As colheitas de juta e do
arroz, como primeiros resul*
tados, já apresentaram an*
mento considerável.

DONA SARA KUBITS*
CHEK será empossada ama*
nhã no cargo de presidente
da Campanha Nacional de
Educandários Gratuitos, em
solenidade a ser realizada às
18 horas, no auditório do
MEC.

OS CEGOS E INCAPA
ZES físicos poderSo ser fun*
clonirins da Prefeitura de 8.
Paulo, segundo decisão de
aua Câmara Municipal. O
IngTesso dependerá de exa*
me módico, que Indicará ae
as deficiências do Indivíduo
não são incompatíveis eom a
função a exercer.

se Mm o Duque de Edim-
burgo, em meio à atmosfe-
ra emocional criada pelas
noticias que diziam de um
possível desentendimento en-
tre os soberanos ingleses-

O Duque de Edimburgo
segundo anunciam os tele-
gramas da capital Inglesa,
deverá juntar-se à sua real
esposa na base aéro-naval
de Montijo, às margens do
Tejo, em Lisboa, onde che-
garà quase oito horas antes
de Ellzaheth. Uma verdadeira

.•segunda lua de mel — di-*zem as fontes oficiosas in-
glesas — deverá unir Eliza-
beth e Philippo, que amar-
guraram durante 120 dias a
separação.

ROMANCES
Embora tenham sido insis-

tentemente negados pelo Pa-
láclo de Buckingham, não
parecem improváveis ob ru-
mores levantados sobre um
possível desentendimento en-
tre Elizabeth e seu esposo.
A família real inglesa tem
um passado romanesco, cuja
tradição faz inspirar todas
as hipóteses formuladas. Há
algumas décadas, teve mui-
ta repercussão o drama vi-
vido pelo Duque de Windsor,
que, diante do dilema a mu-
lher ou o trono, não vacilou
em escolher a eleita por seu
coração, deixando as honra-
rias, os tit*ulos e os bens que,
como soberano da Inglater-
ra, que até então usufruia.

PROVAÇÕES
O drama sentido pelo Du-

que de Windsor teve para Cie
dolorosos aspectos. Rei,
abandonava seu império pa-

BAETA NEVES
EMPOSSADO

Tomou posse ontem, à tar-
de, como membro do Conse-
lho Superior das Caixas Eco-
nomicas, o dr. Paulo Baeta
Neves, nomeado em substi-
tuiçâo ao sr. Lineu Prestes,
que na qualidade de suplen*
te do tragicamente desapare-
cido senador César Verguei-
ro, assumiu a sua cadeira no
Senado Federal.

ra dedicar-«e à esposa; «san*
gue azul», sacrificava *¦ dl-
ta «linhagem» para unir-se
a uma «plebéia», sem ou-
tros títulos que o de porta-
dora da paixão do Duque de
Windsor. Os conselhos, aa
ameaças, as lmprecaçôes, na-
da faltou para que o Duque
não consumasse geus planos.
Firmados sem preconceitos e
tradições que datam de sé-
culos, seus parentes não re*
cuaram um centímetro se-
quer. Privaram-no de tudo,
deixando-lhe apenas o ducado
de Windsor. que lhe perten-
cia antes de «ublr ao trono
Inglês. As provações chega-
ram ao limite nas exéquias
de «ua progenitora, a rainha
Mary. A Duquesa de Wind-
sor não poderia entrar no
palácio: era uma divorciada.
O Duque, finalmente, rom-
peu com sua família, exilan-
do-se nos EE. UU., confor-
tado pela companhia de sua
mulher.

ONTEM E HOJE
Essa autêntica crônica ro-

mâníica da Inglaterra vem
de séculos. Elizabeth I, que
reinou há séculos, mandou
matar Maria Stuart, que era
sua rival no amor. Ainda re-
centemente, prosseguindo es-
sa tradição amorosa, a Prin-
cesa Margaret viu-se envol-
vida no romance com o ca-
pilüo Peter Townsend, fazen-
do enrubeser os círculos aus-
teros da Inglaterra, que
abominavam a união. E as-
sim se estende a tradição
amorosa da íamilia real bri-
túnica, na qual não há, co-
mo outrora, os personagens
de capa e espada, os duelos
e outras questões de honra.
Mas os personagens, com os
seus sentimentos, sempre
aparecem: o Duque de Win-
dsor, a Princesa Margaret, e
os comentários de agora in-
ciuem a própria Rainha Eli-
zabeth o seu esposo. Verda-
de ou não, a soberana in-
glesa é agora vitima da pu-
blicidado que se faz em tor-
no de seu caso, provocada
pela tradição romântica de
sua família.

'¦$'''"''*V;.-'::'!^

maioria do funcionalismo da
PDF..

COMPENSAÇÃO DE
30 MINUTOS

O plano propõe uma com*
pensação de 30 minutos no
expediente normal de sagun-
da a sexta-feira, deixando à
critério da Secretaria de Ad*
ministração a compensação
para os serviços de nature-
za especial, tais como os ser-
viços hospitalares, de lim*
peza urbana, etc.

PEREIRA PASSOS
REUNIÃO NO -CENTRO

..A diretoria do Centro Pe-
reira Passos, uma das cntl-
dades empenhadas na luta
pela semana dos cinco dias
deverá reunir-se na noite de
hoje para tratar da questão
e aprovar medidas tendentes
a ativar a solução do proble-
ma.

IGREJA
CONTRA

O «ROCK»

BOGOTÁ, 13 (FP) — A
Igreja católica da Colômbia
pronunciou-se ontem contra o
«rock and roll» depois de
aprofundado estudo, fazendo
uma advertência aos católl*
cos para que se abstlvesseni
de participar do «baile lou-
co>. Regista-se a interven-
ção eclesiástica depois de
intenso debate público em
que numerosos chefe- de fa-
mllla criticaram veemente o
«rock and roll», qualificando-
-o de vergonhoso.

SÍFILIS GRASSANDO
NOS ESTADOS UNIDOS

NOVA IORQUE, 13 (FP)
— Depois de um período de
nove anos de regressão, a si-
filis retomou novamente a
ofensiva nos Estados Unidos,
anunciou hoje a.Associação
de Higiene SociaL

Segundo inquérito nacional
realizado pela Associação,

Ademar Professor de Ginástica
Ademar Ferreira da Silva,

o bl-campeão olímpico de sal-
to tríplice vai ser professor de
educação física do Serviço
Recreação Operária. Seu
aproveitamento foi determl*
nado pelo presidente Jusce-
lino Kubitschek ao ministro
do Trabalho, atendendo à cx-
posição da Associação dos
Servidores do Ministério do
Trabalho, encaminhada ao
Chefe do Govôrno da Repú*

A Liglit está querendo aumentar os preços das tarifas dos bondes a
partir do mês de abril

PREPARA-SE OUTRO ASSALTO:

B LIÍHT PMHOVO BUMEMTQ
DDS BONDES ANTES DE ABRIL

Expirará a 11 daquele mês o prazo concedido pelos empregados *&•
Séria ameaça pesa sobre a população carioca

A população carioca está
sob ameaça de um no-

vo aumento das passagens
dos bondes, com o quai, a
pretexto de atendei- às jus-
tas reivindicações salariais de
seus empregados, a Light es-
pera escorchar o povo e au-
mentar seus já fabulosos
lucros.

A empresa imperialista,
conforme denunciamos há
dias, pretende obter a majo-
ração das passagens antes
de abril vindouro, quando de-
verá expirar o prazo conce-
dido pelos trabalhadores pa-
ra que a Light se pronuncie

RAINHAS EM PROFUSÃO NA A.C.C.
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A Associação dos Cronista» Carnavalesco» vem acelerando, nesfas ilWmai .*.,._...„ .,„t „..arparam do Carnaval, oa preparaftvo» para a igrande [esta popular, que tem um de seus pontos altos narellxaçâo do» concursos par* 
"Rainha do Carnaval" de "Rainha das Atrizes", aos quais concorrem

«it-i-ntoraJ dt magniflca, plásticas. Na noite de hoje, prosseguirão a» apurações de ambos os concursos,
tttando programada para as 17,30 teraa, na ACC. a do concurso de 'Rainha do Carnaval", até agoraliderado por Wilza Carla, que aparece na foto entre as demais concorrentes ao ambicionado titulo. Logo
a seguir, haverá a apuraçRo do outro concurso, quando, candidatas e cubos eleitorais vibrarão com os
resultados e as surpresa» qoa por mjttt* i*tt» apresentam. ,(Afai» noftcja* na *e_&> Festas c Sambas.¦w omiti» p*oifm%A

a respeito de suas reivindi-
cações.

O AUMENTO
Segundo apuramos, a Cia.

de Carris vai pleitear junto
à Municipalidade um aumen-
to da ordem de 50%, no mi-
nimo, devendo as passagens
serem alteradas para 2,50,
possivelmente. Com isso, o
polvo da Rua Larga conce-
tleria o aumento de 307o re-
clamado por seus emprega-
dos, ficando ainda com uma
ampla margem de lucros.
Por ouírq lado, a Light tem
como ponto pacífico a majo-
ração das tarifas, que seriam
aumentadas, sem qualquer
consulta prévia à Municipa*
lidade e ao povo, já que a
questão seria colocada junto
ao prefeito como inadiável e
com uma ünica solução: o au-
mento.

REUNIÃO
Já amanhã, no Departa*

mento Nacional do Trabalho,
deverá haver nova reunião
entre os representantes dos
trabalhadores e da Light,
ocasião em qué deverá ser
ventilada a questão do au*
mento*de tarifas.

De qualquer íorma, como
tudo indica, a Light parece
ter esquecido a memorável
campanha dos bondes ence-
tada pelos estudantes cario-
cas no ano passado, quando
a mecidade estudiosa teve
oportunidade de comandar à
manifestação popular contra
o assalto que então se plane-
java. A insólita ameaça que

ora se esboça, certamente,
não ficará desta feita sem
nova reação popular, que não
pode ser explorada em be-
noficio do poderoso truste,
que atua como verdadeiro
sanguessuga na economia
nacional.

bllca pela Associação Brasl-
leira de Imprensa, pelo Sin*
dicato dos Jornalistas Profis-
slonals do Rio dé Janeiro e
pela Confederação Brasileira
de Desportos,

foram assinalados, em 195*5,
126.219 casos de contamma*
ção, isto é, 4.144 a mais do
que no ano anterior.

Frisando-que 40% desses
casos afetam a jovens de 14
a 21 anos de Idade, declara
a Associação, em seu rela*
tório, que «o adolescente se
tornou um problema maior
na luta» contra as doenças
venéreas.

Por seu lado, o dr. Daniel
Bersma, comissário da Saú*
de do Estado de Nova Jersey,
comentando o relatório, allr*
ma que «as forças propaga-
doras das doenças venéreas
estão vencendo as que as
combatem».

PARAÍSO DO ALPINISMO

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

Mas não se p r e o c u •) e, pois
AMAUIIY tem a sua roupa cs-
porte, blusões pelo de ovo
CrS 220,00 Cambraia de Unho .
CrS 450,00. Shorts lisos a 
CrS 90,00. Estampados CrS 150.00
e para o seu Carnaval, o conjun-
to "Diz quo eu sou gostoso" e
ainda os blusões "Ta dentro do
mim" o "Rock ri"Boll" e blusões
do Cr$ 70,00 — 80,00 — 90,00 —
100,00 — 150,00 — 170,00, etc —
Calças Brancas de Panamá a ..
CrS 250,00. — Presos especiais
para revendedores. — Eua da Al-
fándega, 318 — 1," andar. Rua
Vinte de Abril, 7 — loja e na Pe-
nha, Rua José Maurício, 286-A.
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Além de ser um dos melhores e mais adequado*. íu

gares para a prática do alpinismo, os altas montanha,
geladas do Caúcaso, na União Soviética, oferece um beloe deslumbrante espetáculo. Para lá acorrem centenas de
jovens para praticar o esporte favorito. Na foto, vemosa vista do acampamento da Sociedade Desportiva EstréiaVermelha, que congrega centenas de jovens, nas monta-tinas de Caúcaso.

Hoje na Sede do
INGE "A Morte de

um Ciclista"

O Centro de Cultura Cine-
matograílea promoverá a
exibição da produção Ítalo-
espanhola «A morte de um
ciclista», dirigido por Juan
Antônio Barden, o maior dl*
retor do cinema moderno
espanhol e que alcançou gran-
de êxito nas telas cariocas.

O filme será exibido hoje,
às 20,30 horas, na sede do
INCE, na Praça «Ia Repúbli* I

1 ca. 1-1-A,

-jr TENÔRIO EM
SINUCA

+ FRACASSO DA
«BL1TZ»

ÍC PAGUE E NÃO
BUFE...

Tcnório continua cm sinuca de bico. B" certo que ile gosta de'cartaz. Mas desta vez a coisa está mal parada. E não sô pelo
que possa resultar das declarações do guarda Mamede. Sobretudo
pelo que venha a decidir esta justiça rápida: o tribunal da opinião^
E a opinião carioca mostra-se jã saturada. Não é apenas Caxias.
O Rio não quer a fama de Chicago.

'

Outra pequena calamida-
de com que a população nfio
se conforma é a dos mos-
qultos assolando a cidade.
Quando há quem levanto ln*
cluslve a hipótese do apare-
cimento do perigoso «den*
gue», que se supõe trazido
do Suez pelos aviões de 11*
Ração com a tropa manda-
da ao Egito, que fazem as
autoridades sanitárias? O
próprio Dr. Mário Pinottt,
cujos méritos ninguém ne-
ga especialmente na lute
contra as cndcmlas rurais,
mostra-se Irritado. Exige
que lhe levem um «dengue*
apanhado no Rio, Calma,

doutor. Se se trata ou nüo
do «dengue», isso já são ou*
tros quinhentos. O que a ei-
dade reclama é a liquidação
dos mosquitos- Total, abso-
luta, como nos tempos de
Osvaldo Cruz e por multas
décadas seguintes. Porque
a «blit_» anunciada, com a
participação do serviços fe-
derals e municipais, essa re-dundou uum verdadeiro fra-

casso. E o relaxamento nes-
s*9 setor nfio pode continuar.

—oOo—
Duas nomeações acolhi-

das com agrado. A do pro-fessor Maciel Pinheiro como
diretor do Serviço de Divul*"""¦ação da PDF. E a do Dr.Francisco Laranja para _SAMDU. Maciel Pinheiro é*
um criador de serviços, pro-vado na biblioteca, na disco-
teca, na Rádio Roqoete. O
Dr. Laranja, homem de
Manguinhos, merece o cré*
dito quo tem e é Justo quedêlo so espero o e-orsêrfo
das falhas ex)»i*,Um m,
SAMDU.

Bem, t que dizer da dureza do prefeito, decidindo míerdir*.°fnmr,,mení01 c°metelals que não pagarem os imposto, &
t>Ufí Um Interessado nos telefona. Quer a mpintêo diste pt St

amigo. Pagm o ImpMn. P/ e conselho que Ha»coluna. Ora.
posso dor.

PRDRO VELHO

m
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